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Confira, nesta edição obalanço da diretoria da ACIM na gestão
2012-2014. Um trabalho realizado com solidez, empreendedorismo

marcado por grandes desafios eque resultou na reeleição.
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PALAVRA DO PRESIDENTE

íí Neste momento reafirmamos
ocompromisso de trabalhar,
incansavelmente, em defesa da

classe empresarial maringaense.
Nosso trabalho seguirá na direção
de fazer da ACIM amaior emelhor

associação comercial do Paraná

C o n t i n u i d a d e a o t r a b a l h o

As entidades de classe existem para dar
voz evez às empresas associadas. Eesse o
compromisso que, há dois anos, norteia a
n o s s a c a m i n h a d a à f r e n t e d a A C I M . Ta m b é m

nos conduzirá por mais dois na construção de
uma administração comprometida com valores
defendidos pelos empresários maringaenses e
c o m o c r e s c i m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o d a n o s s a
c i d a d e .

Reeleitos com votação expressiva para
mais uma gestão -foram 520 votos o
nosso sentimento éde profunda gratidão
pela confiança dos associados expressada
nas u rnas . Nes te momento reafi rmamos o
compromisso de trabalhar, incansavelmente,
em defesa da classe empresarial maringaense.
Nosso trabalho seguirá na direção de fazer da
ACIM amaior emelhor associação comercial
do Paraná, uma verdadeira agência de
d e s e n v o l v i m e n t o .

Seguindo anossa proposta de gestão
democrática, estaremos sempre atentos
às necessidades eanseios das empresas
associadas, tal como foi na gestão 2012-2014.
Nos dois últimos anos foram inúmeras as ações
realizadas com ointuito de nos aproximar dos
empresários de bairro eajudar afortalecer
os micro epequenos negócios. Uma delas
foi oprojeto ACIM em Ação, que percorreu
diferentes pontos da cidade ecuja continuidade
está assegurada nesta nova gestão. Por meio do

a s s o c i a t i v i s m o , c o n t r i b u í m o s , e c o n t i n u a r e m o s
acontribuir, com os pequenos negócios,
através da realização de cursos, palestras,
formação de núcleos setoriais eeventos,
como o1° Congresso do Empreendedor, entre
tantas outras ações possíveis para aumentar a
competitividade.

Juntos, celebramos os 60 anos da ACIM e
relembramos ahistória de união eperseverança
da entidade, cuja trajetória está intimamente
a t r e l a d a à d a c i d a d e . R e a fi r m a m o s a n o s s a

condição apartidária enosso engajamento em
b e n e f í c i o d e t o d a a c o m u n i d a d e .

Oconjunto de ações desenvolvidas em prol
do associado eda comunidade maringaense,
nas próximas páginas, éresultado da dedicação
do valoroso equalificado time de profissionais
d a A C I M .

Quero aproveitar também este espaço para
agradecer oempenho edesprendimento de
cada um dos vice-presidentes edos integrantes
dos conselhos Superior, do Comércio, ACIM
Mulher eCopejem. fi asoma de todos esses
esforços que faz da ACIM acasa do empresário
maringaense eacoloca entre as mais
expressivas earrojadas entidades de classe do
B r a s i l .
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Marco Tadeu Barbosa épresidente da
Associação Comercial eEmpresarial de
Maringá ACIM)
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REPORTAGEM DE CAPA
Neste mês encerra agestão
2012-2014 da diretoria da AClM
teve oimobiliarista MarcoTadeu
Barbosa como presidente, eque .
eleito para um mandato de mais dois
anos com renovação de parte dos
conselheiros; areportagem de capa
traz um resumo das principais açoes
eprojetos da ACIM nos últimos dois
anos, como apalestra com o
ex-jogador de basquete Oscar
Schmidt (foto), emostra alguns dos
desafios da próxima gestão

PROFISSÃO DESPERDÍCIOENTREVISTA
Aline Nasser cursou Administração de
Empresas em uma das instituições de
ensino mais conceituadas do país,
estagiou em multinacionais efez
cursos internacionais antes de voltar
para Maringá para trabalhar numa
empresa da família; assim como eia,
outros jovens fazem ocaminho de
volta para casa depois de estudarem
fora eadquirirem novas experiências
profissionais

OBrasil integra onada
interessante ranking das
dez nações que mais desperdiçam
alimentos no‘ mundo; além de ir
contra asustentabilidade, as perdas
geram prejuízos àclasse produtiva e
é, por isto, que empresários como
Cláudio Adamucho,
da Transparaná epresidente do
grupo G10, adotam políticas para
evitar perdas

Oescritório de arquitetura de Héctor
Vigliecca comandou os projetos de
intervenções das ruas Oscar Freire e
25 de março; responsável por outras
grandes obras, Vigliecca esteve em
Maringá aconvite da comissão que
discute arevitalização da avenida
B r a s i l e c o n c e d e u a e n t r e v i s t a

principal desta edição, onde ele
discute urbanização de espaços
públicos, mobilidade eacessibilidade
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Em Gramado/RS, os comerciantes fizeram um esforço conjunto
para treinar os atendentes e, com isto, conseguem cativar turistas
de todos os cantos do país; em Maringá há empresas que também
investem em qualificação da equipe, como oAtelier Portinari, onde
avendedora Ane Maia trabalha teve aoportunidade de participar
de cursos de atendimento:"é uma questão de cortesia"

CONTATO COMERCIAL
Paulo Alexandre de Oliveira -9998-0001

Sueli de Andrade -8827-0928

ESCREVA-NOS
Rua BasílIoSautchuk. 388

Caixa Postal 1033 Maringá -Paraná
CEP 87013-190

e-mail: revisla@acim.com.br

CONSELHO OE ADMINISTRAÇÃO
Presidente: Marco Tadeu Barbosa

CONSELHO SUPERIOR
Presidente em exercício: Alcides Siqueira Gomes
COPEJEM -Presidente: Rodrigo Seravalll de Britto

ACIM MULHER -Presidente: Ana Lücla Megda

CONSELHO DO COMÉRCIO ESERVIÇOS
Presidente: Mohamad Ali Awada Sobrinho

COMUNICAÇÃO
Os investimentos em marketing digital, que inclui redes
sociais epostagens de vídeos no YouTube, são mais
acessíveis que as mídias tradicionais, como TV erádio, e
por causa disso são uma excelente ferramenta de
divulgação para micro epequenas empresas; especialistas
explicam como funciona este tipo de marketing edão
dicas para os investimentos serem mais assertivos

Os anúnchK veiculados na Revista Acim são
de responsabilidade dos anunciantes enão

expressam aopinião da ACIM

Aredação da Revista ACIM obedece oacordo
ortográfico da Língua Portuguesa.
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ENTREVISTA HÉCTOR VIGLIECCA P O R R O S Â N G E L A G R I 5

Acidade como ponto
de encontro de pessoas

Quando questionado sobre qual seleção terá asua torcida na
Copa de 2014, oarquiteto uruguaio Héctor Viglíecca, radicado
no Brasil desde 1975, prefere adiplomacia ediz que torcerá
para que os dois cheguem àfinai do Mundial. Já quando os
questionamentos são sobre mobilidade urbana, osócio-fundador
do escritório Vigliecca &Associados édireto eenfático: épreciso
incentivar einvestir em transporte público.

Reconhecido por sua expertise em urbanismo eatuação em
áreas críticas, destaca-se por atualizar odebate na arquitetura
brasileira edemonstrar uma alternativa na atuação de projetos
públicos. Convicto de que não existem fórmulas prontas, Vigliecca
trata aarquitetura como um processo de construção da cidade,
preservando as características culturais do locai.

Ele esteve em Maringá, no mês passado, aconvite do Conselho
de Arquitetura eUrbanismo (CAU) para conhecer as obras de
mobilidade na região central eos impactos provocados. Em sua
passagem pela cidade, oarquiteto conversou com aRevista ACIM
efalou sobre alguns dos seus projetos emblemáticos, como a
reforma da Arena Castelão, em Fortaleza -um dos estádios da
Copa -edas obras de revitalização na badalada Oscar Freire ena
popular 25 de Março -famosos endereços comerciais na capital |f
paulista. Oarquiteto falou ainda sobre espaço urbano, mobilídadecl̂
eacessibilidade. Confira: § |

frentahoje, de excesso de carros eserviço
de transporte público ineficiente, os países
da Europa emuitos outros já enlrenta-
ram, eas soluções adotadas são distintas.
Existem exemplos extremamente inova¬
dores, alguns ainda em adaptação, mas a
tendência épriorizar os pedestres, pensar
acidade como um ponto de encontro de
pessoas, ocarro fica em segundo plano.
Em Nova Iorque, nos Estados Unidos,
há restrições para circulação de carros
particulares em determinadas áreas, o
mesmo acontece em Londres. Na capital
da Inglaterra tem que pagar para entrar
com ocarro no centro. Há modelos de
mobilidade em que até otransporte públi¬
co está sendo banido de áreas de grande
circulação. Eas cidades não morreram
por conta disso, continuam funcionando
perfeitamente.

Quais aspectos devem ser priorízados
na elaboração eexecução de um
projeto de revitalização uihana?
Aessência da cidade éaconexão,

sem conexão não t emos c i dade . Ea

palavra-chave para aintegração émo¬
bilidade. Ou seja, precisamos de projetos
que proporcionem acesso amplo ede¬
mocrático ao espaço urbano, através da
priorização do transporte coletivo. Isto
éindiscutível. Também éfundamental
termos passeios sombreados, qualida¬
de de pavimentação erampas para os
pedestres que têm dificuldade ou não
podem subir degraus como cadeirantes
ou uma mãe com um carrinho de bebê.

Hoje existe toda uma técnica para criar
espaços para circulação de pedestres.
Precisamos ainda de espaços para as
bicicletas, que mesmo em cidades onde

Enquanto nos países desenvolvidos
príoriza-se otransporte coletivo, no
Brasil as administrações privilegiam o
transporte individual. 0resultado são
milhares de carros circulando pelas
ruas, longos congestionamentos e
falta de vagas para estacionar. Esse
cenário coloca ocomércio de rua em

desvantagem frente àconcorrência da
internet eshoppings, que oferecem
mais praticidade ecomodidade. Do
ponto de vista urbanístico, oque pode
ser feito para resolver oproblema
de mobilidade urbana emanter o
comércio de rua atrativo?

ãNão existem soluções prontas para
3urbanização emobilidade urbana. Cada
icaso precisa ser analisado isoladamente
^ porque cada cidade tem sua problemática
I e sua cultura. Oproblema que oBrasil en-

8 R E V I S TA / ^ C I M 2 0 1 4



íí Aessência da cidade éaconexão, sem conexão não temos
cidade. Eapalavra-chave para aintegração émobilidade.
Ou seja, precisamos de projetos que proporcionem
acesso amplo edemocrático ao espaço urbano, através da
priorizaçào do transporte coletivo. Isto éindiscutível

atopografia édesfavorável, têm conquis¬
tado adeptos. Em São Paulo, épreciso
ter preparo físico muito bom para andar
de bicicleta por conta das subidas edes¬
cidas, mas ainda assim os paulistanos
utilizam esse meio de transporte. Em ci¬
dades planas, como Maringá, abicicleta
éuma importante aliada da mobilidade que fizemos, ou .ao menos tentamos, vendas. Oprojeto de revitalização da

na Oscar Freire: recuperar uma cultura Oscar Freire éresultado de um estudo
perdida no crescimento rápido de uma bastante abrangente. Lá, como em tan-

0escritório do senhor foi responsável megalópole. Criamos um passeio largo tos outros lugares, havia oproblema de
por comandar arevitalização da Oscar e livre de obstáculos, onde opedestre feita de estacionamento. Realizamos um
Freire, badalada nia de comérdo de
luxo na capital paulista, alguns anos
atrás. 0endereço éum exemplo bem-
sucedido dessa tendênda de priorizar

eprecisa ser explorada.

caminha sem sobressaltos. Para manter levantamento preliminar, que se esten-
oaspecto de limpeza, usamos um piso deu às imediações da via, edescobrimos
especial onde agente não vê asujeira, que 70% das v̂ as eram ocupadas por
nem mesmo as marcas de chicletes comerciantes, gerentes efuncionários
jogadas no chão. Arede de iluminação das lojas. Eleschegavam cedo para traba-

AOscar Freire éuma demonstração foi remodelada, agora todos os cabos elhar eestacionavam os carros em frente
de que os shoppings não podem subs- fios são subterrâneos. Os postes deram ou próximo das lojas, por comodidade,
tituir ovalor do espaço público. Desde lugares aárvores. Reduzimos em 30% as ocupando as vagas que deveriam
aGrécia antiga as ruas são pontos de vagas de estacionamento,
encontro de pessoas, eéjustamente
nessa aglomeração que reside aalegria
das cidades. Embora não seja uma tarefe
fácil, épreciso resgatar aexperiência de
tão importante do convívio, Efoi isso

0pedestre?

s e r

para os clientes. Nossa sugestão foi para
que eles passassem autilizar os imensos
estacionamentos públicos, localizados
apoucos quarteirões dali no subsolo, e
recorressem aoutro tipo de transporte
para chegar até aOscar Freire, como

Eessa redução não impactou
negativamente no comérdo?
Não. Ao contrário, os lojistas registra¬

ram um aumento entre 10% e15% nas

Santa Casa Saúde dís_pôe de uma
estrutura fíosjpítaCàr que, ao Congo
de 6décadas, vem fazendo _parte da
fiistória de muita gente.San ta Casa
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ENTREVISTA HÉCTORVIGLIECCA

cada porque há uma série de fatores que
contribuíram para isso, acomeçar pelo
método de contratação das empresas
para execução das obras que, no meu
ponto de vista, não foi feita da maiiéira
correta. Oideal era que todos os está¬
dios tivessem passado por concorrência
pública.

vans, metrô ou até mesmo apé. Porém,
isso exige uma mudança de cultura. Na
França, amaioria dos estacionamentos |
fica no subsolo, em ruas periféricas. Lá i
não há vagas próximas do comércio e|j
dos restaurantes. Épreciso estacionar
ecaminhar até odest ino. No Brasi l as

pessoas querem estacionar ocarro na
frente ou dentro [estacionamento priva¬
dos] do restaurante, da loja. Não querem
caminhar nem 20 metros, muitas vezes
por questões de segurança, já que na rua
há operigo de roubos earrombamentos.

M
As soluções devem
ser incorporadas à
população, eépreciso
verificar se isso traz
benefícios ao comércio
eàcomun idade como
um todo. Pode-se testar

por um tempo e, se não
funcionarem, fazer
mudanças

0escritório do senhor partidpou
evenceu alídtação do projeto de
ampliação emodernização da Arena
Castelão, de Fortaleza. 0estádio
foi 0primeiro da Copa de 2014 aser
inaugurado eéapontado como o
mais barato entre todos que foram
construídos ou reformados para os
quatro últimos mundiais. Qual éo
diferencial desse projeto?
Otrabalho de colaboração entre

arquitetos eengenheiros. No Brasil não
há uma tradição de parceria entre oar¬
quiteto eaempresa construtora durante
aexecução da obra, mas no estádio do
Castelão conseguimos essa interação.
Essa foi afórmula para chegarmos ao
preço correto. Durante aexecução tive¬
mos que mudar muitas coisas porque

pedestres eimpactar negativamente os espaços públicos quanto para os determinado produto estava em falta,
no comérdo? privados, mas em geral aacessibilidade Isso ocorreu porque havia uma grande
As soluções devem ser incorporadas éum tema recente, que agora começa ademanda, muitos estádios em constru-

ganhar importância. Até pouco tempo ção simultaneamente. Eas decisões eram
se ignorava anecessidade de ter, por tomadas em conjunto. Oresultado éum

dade como um todo. Pode-se testar por exemplo, uma rampa no ônibus para estádio moderno econfortável, dentro
um tempo e, se não funcionarem, fazer facilitar ou permitir oacesso de porta- dos padrões da Fifa, com uma drenagem
mudanças. Osistema binário éadotado dores de deficiência física ou mobilidade impecável, um sistema de irrigação sub-

limitada. Na Europa, arealidade éoutra, terrânea ecobertura de última geração.
Recentemente visitei uma cidade euro-

E0projeto da 25 de Março, popular
centro comercial da capital, é
semelhante ao da Oscar Freire?

Não, são situações diferentes, embora
lá também tenha sido aumentado ota¬
manho das calçadas.

Outro projeto assinado pelo seu
escritório em São Paulo éaVila
dos Idosos, um complexo com 145
unidades habitacionais, boa parte
delas com estrutura adaptada para
portadores de deficiências físicas. Em
geral, os projetos arquitetônicos e
urbanísticos atendem ademanda de
acessibilidade no Brasil?

Maringá discute oprojeto de
revitalização do seu maior eixo
comercial, aavenida Brasil. Um dos
pontos debatidos éaimplantação de
uma via preferencial de ônibus edo
sistema binário. Em sua opinião, essas
alterações podem inibir adrculaçâo de toriedades previstas em lei tanto para

Não. Hoje existem algumas obriga-

àpopulação, eépreciso verificar se isso
traz benefícios ao comércio eàcomuni-

como solução para uma rua com au¬
mento intenso do fluxo de veículos esem

possibilidade de alargamento. Diante peia onde caminhamos por horas sem
do espaço limitado, opta-se por dividir precisarlevantaropéparasubirdegraus.

Ena Copa de 2014, osenhor vai
torcer para quem: Brasil ou Uruguai?
Bom, eu já ganhei acamisa do Uru¬

guai. Ejá tenho presença confirmada
no jogo de estreia da seleção uruguaia,
no dia 14 de junho, contra aCosta Rica.

otráfego nas duas pistas. Se isso vai
funcionar ou não, só experimentando.
Também não épossível prever qual será
oimpacto no comércio sem fazer um
teste. Oessencial ésaber se esse fluxo é

Resta pouco tempo para oinício da
Copa do Mundo ealguns estádios
ainda não foram concluídos. Também
há atrasos em obras de ínfraestrutura,
como nos aeroportos. Na sua opinião,
por que oaonograma de obras para o
Mundial está tão atrasado no Brasil?

Essa éuma pergunta bastante compli-

Jogo esse que, coincidentemente, será
no Castelão, estádio projetado pelo
senhor. Essa éuma feliz coincidência?

Ésim. Fiquei feliz quando soube. ■

de passagem ou se avia éodestino final
dos motoristas. Se for de passagem, não
precisa de sistema binário, émais fácil
investir em desvios erotas alternativas.

10 REVISTA A b r i l 2 0 1 4
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Inf raestrutu ra CO mpl eta -Portana ●Rede de água -Rede de energia eléliicâ -Pavirnentaçáo -Galeria de águas pluviais -Attorização -Demarcação de quadras elotes.
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COMPLETE SUA
FORMAÇÃO NO

MELHOR CENTRO
UNIVERSITÁRIO
DO SUL DO PAÍS. &
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MESTRADOS )
lAs■DIREITO [INSCRIÇÕES ENCERRADAS)

-GESTÃO DO CONHECIMENTO NAS ORGANIZAÇÕES
■PROMOÇÃO DA SAÚDE
■TECNOLOGIAS LIMPAS

Inscrições Abertas 144 3027 6222
/

Av. Guedner 1610 Jd. Aclimação -Maringá -Paraná Iwww.unicesumar.edu.br
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UTFPR APUCARANA APRESENTA
DOUTORADO EM ENGENHARIA TÊXTIL
Ocampus Apucarana da UniversidadeTecnológica Federal do

Paraná (UTFPR) lançou, no mês passado, oprimeiro programa
do país de Doutorado Interinstitucional em Engenharia Têxtil,
ofertado por meio de um convênio com aUniversidade do
Minho, de Portugal, eaUniversidade Estadual de Maringá (UEM).
Asolenidade de lançamento contou com apresença de docentes
erepresentantes das instituições parceiras.

Oprograma visa àformação de especialistas einvestigadores
na área da Engenharia de Materiais eDesign Têxteis, capazes
de um trabalho autônomo de investigação, desenvolvimento e
inovação, contribuindo para acompetitividade esustentabilidade
da indústria têxtil edo vestuário.

Ocurso terá duração de três anos eoprojeto recebeu recursos
da Fundação Araucária, com investimento de R$ 1,5 milhão para
custear as despesas, já que as aulas serão ministradas por docentes
de Portugal, aqui no Brasil. Posteriormente os alunos irão a
Portugal por um período mínimo de seis meses para arealização
da parte prática eelaboração da tese; na foto os reitores da UEM,
Júlio Santiago Prates Filho, eda UTFPR, Carlos Eduardo Cantarelli,
na solenidade de abertura do curso em 11 de março.

i n Z . ' < í l c a h n l
u ( i n u í i a

ANÁ
INESS
. L E C ; i 0 N

MARINGÁ SEDIARÁ 9»
EDIÇÃO DO PARANÁ
BUSINESS COLLECTION
C o n s i d e r a d o o m a i o r e v e n t o

de moda do sul do país, oParaná
Business Collection acontecerá pela
primeira vez em Maringá entre 22 e
25 de abril, no Excellence Eventos.
Com otema "Temperatura máxima",
a9® edição do evento apresentará as
coleções de primavera/verâo 2014/15
de mais de 50 expositores, além de
contar com dez desfiles, palestras e
um espaço cultural. Com realização
da Federação das Indústrias do Estado
do Paraná (Fiep), essa será aprimeira
edição do evento que acontecerá fora
de Curitiba.

Segundo ocoordenador do
Conselho Setorial da Indústria do
Vestuário da Fiep, Marcelo Surek,
trazer oevento para acidade éum
decisão estratégica. "Maringá éuma
dos principais polos de vestuário
do estado ereúne mais de duas mil
indústrias de confecção, além de gerar
aproximadamente 80 mil empregos
diretos eindiretos", diz. Adireção
artística do evento será de Carlos
Pazetto, que trabalhou para marcas
c o m o C a r t i e r e M a r c J a c o b s .

CORRENTE DO BEM

Depois que opequeno João Daniel, que sofria de leucemia, encontrou
um doador compatível de medula óssea, sua mãe, Ana Paula Estevam,
fez uma promessa: trabalharia para ajudar outras crianças que sofressem
da mesma doença do filho. Em outubro do ano passado, um ano após o
bem-sucedido transplante de medula óssea de João, essa promessa se
concretizou com acriação do Instituto João Bombeirinho, entidade que
tem como principal missão ajudar aaumentar onúmero de doadores de
medula óssea, através de campanhas de conscientização esensibilização,
palestras eprojetos com crianças que sofrem de leucemia.

Um dos projetos que Ana pretende transformar em realidade éo
da criação de uma sala de exibição de filmes exclusiva para crianças
em tratamento contra leucemia. "Essas crianças precisam sair um
pouco do ambiente de hospital, mas não podem frequentar muitos
locais", explica. OInstituto também está batalhando para trazer dos
EUA para Maringá uma técnica de coleta de material genético para
doação de medula óssea, que éfeita com um cotonete, de maneira
mais funcional ebarata. Ana enfatiza aimportância de ser um
doador de medula óssea; "É achance de salvar uma vida". Para mais
informações, acesse http://v/ww.bombeirinho.org.
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A D A M APEÇA DE TEATRO NACIONAL
ESTREARÁ EM MARINGÁ

EXPOINGÁ DEVERÁ
GERAR R$270 MILHÕES
EM NEGÓCIOS

Com direção do prestigiado Roberto Lage e
produção de Ben-Hur Produções Artísticas, a
peça "A Dama de Negro" terá estreia nacional
em Maringá entre 4e6de abril.Trata-se de uma
adaptação do romance "The Woman In Black" que
foi escrito por Susan HilI eadaptado para oteatro
por Stephen Malattrat. Apeça está em cartaz
desde 1989 eéum dos maiores sucessos em
Londres. Já foi assistida por mais de sete milhões
de pessoas em suas várias versões pelo mundo.

Oenredo ésobre Arthur Kipps, um jovem advogado que mora em Londres
eque ao embarcar em sua primeira viagem de trabalho, para apequena
cidade de Crythin Gifford, testemunha terríveis acontecimentos. Anos mais
tarde, ele relata suas experiências para um ator na tentativa de exorcizar os
fantasmas do passado.

Depois da estreia em Maringá, apeça será exibida nas cidades paulistas
de Araraquara (12 e13 de abril), São Carlos (26 e27 de abril), São José dos
Campos (9 a11 de maio). Vinhedo (17 de maio) eficará em cartaz em São
Paulo entre 30 de maio e27 de Julho no teatro Nair Bello.

l i *
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Marcada para 8a18 de maio,
a42® Expoingá, cujo tema será
"Campeões no campo ena cidade"
deverá gerar R$ 270 milhões em
negócios. Aexpectativa éque o
evento receba 500 mil visitantes
etenha 12 mil animais expostos.
Estão programados 14 leilões, um
shopping de ovinos, mais de 70
apresentações no palco cultural,
mais de 40 eventos técnicos ea
participação de 924 expositores.
Entre os shows confirmados está o
da cantora Claudia Leitte.

BUSCAS
●Anterioridades de marcas
●Levantamento geral de marcas, por CNPJ
●Levantamento gerai dos pedidos de patentes

NATUREZAS DA MARCA ●AQUE SE APLICA
●Marca de Produto Distinguir produtos de outros idênticos,
semelhantes ou afins

●Marca de Servido Distinguir servidos de outros idênticos,
semelhantes ou afins
●Marca Coletiva Identificar produtos ou serviços provenientes
de membros de um determinado grupo ou entidade
●Marca de Certificação Atestar aconformidade de produtos
ou serviços adeterminadas normas ou especificações técnicas

151 FORMAS DE APRESENTAÇÃO DA MARCA -AQUE SE APLICA
●Nominativa Sinal constituído apenas por palavras, ou
combinação de letras e/ou algarismos, sem apresentação fantasiosa
●Mista Sinal que combina elementos nominativos efigurativos
●Figurativa Sinal constituído por desenho, imagem,
formas fantasiosas em geral
●Tridimensional Sinal constituído pela forma plástica distintiva
enecessariamente incomum do pmduto

DIREITO AUTORAL
●Biblioteca Nacional -Setor de Direito Autoral

PROTEJA SEU MAIOR PATRIMÔNIO
ASUA MARCA

ÍT c'4

U "

YNB(g)AS t / l
P A T E N T E S & M A R C A S

A S S E 8 8 0 R 1 A E C O N 8 U I . T O R I A E W R E 9 A R I A L

B R A S I L & E X T E R I O R

YNOA 00 BRASIL PATEMTES EMARCAS LTDA.

DEPARTAMENTO JURÍDICO
●Propriedade Industrial eIntelectual

CONTRATO DETRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA
●Marcas ePatentes

4 4 3 2 2 6 - 6 5 9 0 / 3 2 2 6 - 6 9 9 0
Rua Santos Dumont, 2166 -1» Andar -Salas 104/105 -Ed. Intercenter- Maringá

ynbras@yahoo.com.br ●www.ynbras.com.br
CONTRATOS DE LICENCIAMENTOS/CONTRATOS DE FRANCHISING
●Marcas, Patentes eDireitos Autorais

Abril 2014 15A C I M
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PROJETOS CULTURAIS PODEM SER
INSCRITOS EM EDITAL DA VIAPAR
Está aberto até 9de maio oedital para aViapar Cuitural. A

iniciativa contemplará, com recursos, os melhores projetos
culturais aprovados ou em fase de aprovação pela Lei Rouanet. -
Ao todo serão distribuídos R$ 200 mil entre as melhores idéias,
que serão escolhidas por uma comissão formada por membros
representantes de vários segmentos da cultura. Segundo
oassessor de comunicação da Viapar, Marcelo Bulgarelli, a
concessionária recebe até três projetos culturais aprovados
pela Lei Rouanet por semana. "São produtores que buscam
patrocínio junto às empresas, porém são poucas as que
trabalham com leis de incentivo. Oedital éuma alternativa para
democratizar econhecer melhor estes projetos" Oprojeto é
uma parceria da concessionária de rodovias Viapar eInstituto
Cultural Ingá. Oregulamento eas inscrições estão disponíveis
em http://institutoQultuialinga.com.br/

Y

DIRETORIAS DOSINDUSCON
ESECONCI EMPOSSADASSIVAMARTEM

NOVA DIRETORIA Em 24 de março foram empossadas oficialmente as diretorias
do Sindicato da Indústria da Construção Civil da Região
Noroeste do Paraná (Sinduscon NORPR) edo Serviço Social da
Construção Civil (Seconci NORPR). Oempresário José Maria de
Vasconcelos Pessanha de Paula Soares sucedeu Mauro Carvalho
Duarte Junior na presidência do Sinduscon eMarcos Mauro
Pena de Araújo Filho assumiu aliderança do Seconci, sucedendo
Makihiro Matsubara. Também tomaram posse oconselho fiscal
eaDelegação Representativa do sindicato.

Soares, que éengenheiro civil, focará otrabalho da nova
diretoria na valorização do associado. Desta forma, osindicato
está aprimorando os canais de comunicação eestreitando o
vínculo com os associados por meio de reuniões bimestrais
entre adiretoria eos empresários do setor. Outros desafios são
ampliar oquadro de associados, dar voz aos empresários de
toda região eaumentar aparticipação dos jovens no sindicato
Na foto, José Maria Paula Soares eMarcos Mauro Pena Filho
prestam homenagem aMakihiro Matsubara.

Presidida por Ali Wardani, anova diretoria
do Sivamar para agestão 2014/2018 tomou
posse em 11 de março, em solenidade que
reuniu lideranças políticas, representantes
do Judiciário, de entidades sindicais
patronais ede trabalhadores.

Opresidente da gestão anterior, Rubens
Abrão, fez um breve balanço do trabalho e
agradeceu os parceiros, colaboradores do
sindicato ecompanheiros de diretoria. O
presidente do Sistema Fecomércio-Pr, Darci
Piana, destacou aliderança eoempenho de
Rubens Abrão no comando da entidade nos
últimos dois anos eacapacidade eexperiência
de Wardani para gerir aentidade nos próximos
quatro. "Sindicatos como oSivamar têm
agrandeza de fazer muito mais pelo bem
da sociedade. Isso graças àabnegação dos
diretores, que são voluntários"

Wardani falou da emoção esatisfação de
voltar àpresidência do sindicato, cargo que
ocupou pela primeira vez entrei 999 e2001.
"Tenho dois filhos biológicos etrês filhos
adotivos: oSivamar, oSicoob Metropolitano
eaSociedade Beneficente Muçulmana". Na
foto, Ali Wardani eDarci Piana.
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Defender os interesses da classe

empresarial eassegurar benefícios e
incentivos às empresas associadas são
prioridades da diretoria liderada por
M a r c o Ta d e u B a r b o s a

1

Giovana Campanha, Giovana Lago, Renata
Mastromauro, Rosângela Grís eRubia Pimenta pela retomada de campanhas do

comércio com sorteio de prêmios
aos consumidores epelo engaja-
mento em mobilizações contra a
dengue, gripe Aeafavor do voto
consciente, entre tantas centenas de

Os números traduzem, ao menosem parte, adimensão do tra¬
ba lho dos membros da d i r e to r i a
da gestão 2012-2014 da ACIM.
Liderados pelo imobiliarista Marco
Tadeu Barbosa, ogrupo formado
por mais de 200 diretores manteve
aentidade como uma das maiores

emais ativas associações do país.
Em 23 meses aAssociação Co¬

mercial sediou mais de 3,4 mil reu¬
niões, aí incluídos os encontros de
trabalho realizados por entidades
cujas sedes estão instaladas no pré¬
dio da ACIM. eque têm entre seus
membros diretores da Associação
Comerc ia l .

Entre tantas atividades, projetos,
campanhas do comércio, premia-
ções evisitas técnicas realizadas ao
longo dos últimos dois anos opre¬
sidente destaca aprogramação em
comemoração aos 60 anos da enti¬
dade, completados no ano passado.

“ O s a n o s d e 2 0 1 2 e 2 0 1 3 t a m b é m

gficaram marcados pela entrega da
Icomenda Américo Marques Dias
^para opioneiro eex-presidente
IManoel Mário de Araújo Pismel,

outras açoes.
Ao assumir ocargo de presidente,

Barbosa se comprometeu afazer
uma gestão próxima do associado,
por isso, neste período, foram reali¬
zadas palestras gratuitas em bairros,
por meio do projeto ACIM em Ação
-cuja continuidade está garantida
este ano -, oCongresso do Empre¬
endedor (também com palestras
gratuitas), apalestra do jogador de
basquete Oscar Schmidt eaexpan¬

do número de núcleos do pro¬
grama Empreender, formado por

pequenas empresas de um
mesmo segmento, que trabalham

aumentar acompetitividade.

AACIM cedeu suas instalações
para mais de 3,4 mil reuniões nos

'■ últimos dois anos. Entidade está
e n t r e a s m a i o r e s e m a i s a t i v a s

associações do país

s a o

m i c r o e

para
Esta gestão termina com 35 núcleos
ativos eoutros sete em processo de OCentro de Desenvolvimento e
desenvolvimento -dois anos atrás Treinamento da ACIM ampliou os
eram 23. Apenas os pequenos em- temas de cursos ofertados. Entre
presários dos núcleos do Empreen- abril de 2012 efevereiro deste ano
der foram responsáveis por mais de foram realizados 265 cursos, que ti-
620 reuniões, todas acompanhadas veram aparticipação de mais de 3,3
por consultores do programa esem mil pessoas, de 1,9 mil empresas,
custo para os empresários. Na área de crédito foram feitas
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para os associados
anos, onúmero de fi l iados sa l tou
de 4.119 para 4.433 -aumento de
quase 8% oque faz com que a
ACIM continue sendo uma das
mais expressivas earrojadas enti¬
dades de classe do Brasil.

Próximos passos
Tão grande quanto odesafio de
alcançar um lugar entre as me¬
lhores éode se manter entre elas.
Adiretoria recém-eleita, também
sob apresidência de Marco Tadeu
Barbosa, mas com novos membros
como determina oestatuto da enti¬
dade, seguirá na direção de fazer da
ACIM amaior emelhor associação
c o m e r c i a l d o P a r a n á .

“ C o n t i n u a r e m o s n o s s o t r a b a l h o

de defesa da classe empresarial,
sempre com oobjetivo maior de
atender os anseios dos nossos

associados ede contribuir para o
crescimento edesenvolvimento da

nossa cidade”, destaca opresidente
reeleito com aexpressiva marca de
520 votos, numa demonstração de
credibilidade erepresentatividade
da atual diretoria.

Uma das metas traçadas para
agestão 2014-2016 éaumentar o
número de associados, especial¬
mente das áreas da indústria edos
transportes, afim de assegurar a
s u s t e n t a b i l i d a d e fi n a n c e i r a d a e n ¬
tidade. Porém não menores serão

os esforços para garantir afide- ̂
lização easatisfação dos clientes |
associados. S .

Para os próximos dois anos |
adiretoria deverá oferecer uma ?
gama ainda maior de cursos de -

mais de 1,1 milhão de consultas, o
que livrou os comerciantes de pre¬
juízos que poderiam comprometer
ofluxo de caixa eaté aexistência da
empresa. Já oConsult Imobiliário
trouxe mais comodidade aos futu¬

ros inquilinos. Mensalmente são
feitas de 1,5 mil a2mil consultas,
oque facilita oprocesso de locação,
já que oinquilino conseguirá na
ACIM todas as informações que
precisa, em vez de percorrer diver¬
sos estabelecimentos e, com isso, há

redução de 48 horas no processo.
Foi também nesta gestão que

aACIM implantou acertificação
digital com preço especial para
associados -mais de mil certifica¬
ções já foram feitas. Sú em fevereiro
deste ano foram 132 certificados
emitidos, oque representa
crescimento de 65% em relação a
fevereiro de 2013.

Oresultado deste trabalho vem
na forma da ampliação do quadro
de assoc iados. Nos ú l t imos do is

o s

u m
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qualificação epalestras gratuitas,
boa parte deles voltados para o
empreendedorismo,“como forma
de incent ivo e for ta lec imentos dos

micro epequenos negócios”, desta¬
ca Barbosa. Outro tema relevante a
ser abordado em forma de treina¬

mento éacapacitação tecnológica
dos associados.

Ocomércio nos bairros, aexem¬
plo da primeira gestão, receberá
atenção especial através do progra¬
ma ACIM em Ação. No último dia
26 de março, dezenas de pessoas
se reuniram na Acema para ouvir
oprofessor Nailor Marques Júnior
falar sobre otema “Olhar ever, a
oportunidade mora ao lado”. Ou¬
tras quatro palestras estão progra¬
madas até Julho deste ano.

Buscando uma maior interação
eengajamento do associado com
as ações da entidade, adiretoria
planeja incrementar as campanhas
do comércio eimplementar os
serviços de consultoria eapoio à
gestão. Novos convênios eparcerias
devem ser firmados ao longo dos
dois próximos anos, tanto para be¬
nefício dos associados quanto para
ageração de receitas para aACIM.

Outra meta étornar oPrograma
Empreender omaior do Paraná em

Diretores se reúnem todas as segundas-feiras, na sede da ACIM, para as reuniões
do Conselho de Administração

núcleos ativos. Ecomo forma de

incentivo ao empreendedorismo
está em estudo acriação de um
prêmio que reconheça as melhores
práticas em gestão nos pequenos e
médios negócios.

Opapel da ACIM vai além da re¬
presentação de classe empresarial.
Comprometida com odesenvolvi¬
mento ecrescimento de Maringá, a
associação pretende contratar, em
parceria com outras entidades, e
fazer aentrega do masterplan, um
projeto que envolve consultoria

para balizar opoder público em
seus programas de médio elongo
prazo no desenvolvimento global
da cidade.

Anova diretoria será empossada
em 25 de abril, numa cerimônia que
terá início às 19h30, no teatro Calil
Haddad. Todos nossos associados
estão convidados aprestigiar aposse.
Epara que os empresários possam
lembrar os projetos eações da enti¬
dade nos últimos dois anos, aRevista
ACIM traz um resumo da gestão.
Confira nas próximas páginas:

Oprojeto ACIM em
Ação promoveu
cinco palestras
gratuitas no ano
passado, uma delas
na sede da entidade

no mês de junho



Conselho Superior: em
defesa da integridade ética

Alcides Siqueira Gomes, que ocupa
apresidência do Conselho Superior
em substituição ao ex-presidente da
ACIM, Adilson Emir Santos, que está
de licença.

OConselho Superior surgiu como
Conselho Fiscal, junto com aACIM.
Na década de 1980 oórgão foi reno¬
meado como Conselho Deliberativo
ehá 12 anos ganhou onome atual.
Embora batizado de maneiras dife¬
rentes, afunção de fiscalizar ede
buscar aexcelência etransparência
se mantém desde oinício.

podem propor àdiretoria diretrizes
de políticas de interesse dá classe
empresarial ou da ACIM. Sua atuação
se estende ainda às ações de cunho
social da entidade.

Os conselheiros estão sempre
àdisposição das atuais diretorias
da ACIM para debater assuntos de
interesse geral da entidade. Anão
interferência política éum dos pilares
que sustenta otrabalho. "Entramos
em ação toda vez que opresidente
da ACIM tem dúvida sobre algum as¬
sunto eprecisa do nosso apoio”, fala

Conselho Superior éainstância
maior na hierarquia da ACIM.

Formado por ex-presidentes da en¬
tidade eassociados eleitos, os mem¬
bros são considerados os guardiões
da continuidade do trabalho eda
boa gestão, zelando pela integridade
ética das decisões da diretoria.

Entre as atribuições do conselho
estão aanálise de relatórios de balan¬
cetes financeiros mensais eprojetos
do Conselho de Administração aser
apresentados aos associados em
assembléia. Os conselheiros também

O

Os membros do Conselho Superior se reúnem mensalmente na sede da ACIM. sempre na última segunda-feira do mês
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da comunidade
não param por aí: nestes dois anos
aACIM, com apoio do Conseg, fez
doações de equipamentos às polí¬
cias elutou para que outro presídio
não fosse instalado em Maringá.
Houve também campanhas voltadas
para asaúde esolidariedade, como
passeatas para conscientizar sobre
oexame de câncer de mama, pre¬
venção contra adengue eagripe Á,
além de arrecadação de agasalhos e
c o b e r t o r e s .

Em 2012, ano de eleições muni¬
cipais, aAssociação Comercial abriu
espaço para que os candidatos apre¬
sentassem propostas de governo e,
em uma solenidade especial, discutiu
aimportância ddpráticas ecológicas
esocialmente responsáveis.

Outro destaque foram as ações de
Natal. AACIM ajudou na iluminação
das ruas, promoveu concursos de
decoração eincentivou apresenta¬
ções culturais.

Aentidade também esteve forte¬
mente envolvida nos seguintes temas:

ais do que uma associação que
atua em defesa dos interesses

da classe empresarial, aACIM éuma
entidade que debate econtribui
com benefícios que abrangem toda
asoc iedade.

Nestes dois anos últimos anos a
diretoria liderada por Marco Tadeu
Barbosa promoveu ações que be¬
neficiaram acomunidade nas áreas
de infraestrutura, saúde, educação
esegurança. AACIM esteve àfrente
de debates importantes como adu¬
plicação da BR-376eda PR-323,está
participando de uma campanha para
instalação de uma unidade de gás
natural na região, apontou melhorias
de mobilidade urbana eacessibilida¬
de, incentivando projetos como o
Centro de Inovação, eintegra uma
comissão que discute acontratação
de uma empresa que será responsá¬
vel pelo 'masterplan' um projeto de
planejamento urbanístico esocioe-
conômico para acidade.

As ações em prol da comunidade

-integrou uma comissão para
estudar arevitalização da rua Santos
Dumont; oprojeto foi entregue ao
prefeito Roberto Pupin

-em relação àrevitalização da ave¬
nida Brasil, uma comissão foi formada
na ACIM, composta por engenheiros
earquitetos ligados aentidades de
classe erepresentantes de setores da
sociedade, para preparar um projeto
que beneficie acomunidade emini¬
mize os prejuízos aos comerciantes

-reuniões com lideranças políticas,
empresariais ecomunitárias foram
realizadas para discutir aduplicação
d a P R - 3 2 3 e B R - 3 7 6 . E m d e z e m b r o

de 2013, osecretár io estadual de
Infraestrutura eLogística, José Richa
Filho, esteve na ACIM ouvindo esses
r e p r e s e n t a n t e s

-implantou um bicicletário em
frente àsede, incentivando aprá¬
tica de transportes alternativos. O
equipamento segue um modelo
internacional permitindo apersona¬
lização com símbolos de empresas e

M

P o s s e d a d i r e t o r i a Visita da ministra doMobilização
da ACIM SuperiorTrIbunal dec o n t r a a

gestão 2012-2014 Justiça, Eliana Calmoncorrupção

A B R I L M A I O
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instituições
-apoiou um mapeamento do Pro-

con, que apontou falhas nos serviços
de telefonia móvel em Maringá, mos¬
trando que as metas de conexão são
cumpridas em apenas 18% da área
urbana. As empresas de telefonia e
outros órgãos competentes rece¬
beram oestudo, cobrando medidas
para melhorar oserviço

-integra um grupo de trabalho
para combater as pichações na
cidade, em parceria com aGuarda
Municipal eMinistério Público

-foi uma das apoiadoras da im¬
plantação do projeto "De olho na
Validade", da Apras. Por meio dela,
oconsumidor que encontrar um
produto com validade vencida no
mercado, ganha um similar dentro
do prazo legal

-em ano de eleição municipal,
participou decampanhasparaovoto
c o n s c i e n t e

-ganhou uma agência do Sicoob,
com vantagens especiais para asso¬
ciados, eum escritório da Fomento
Paraná (Banco do Empreendedor)

-se posicionou contra aproposta
de lei que torna obrigatório oaten¬
dimento de alunos com deficiência
in te lec tua l eneuromotora na rede
regular de ensino. Oposicionamento
segue oentendimento das Apaes.

Inauguração da Fomento Paraná, em fevereiro de 2013, na sede da ACIM. A
instituição oferece crédito ajuros abaixo do mercado, incentivando micro e
pequenos negócios

Reunião na ACIM com lideranças de Maringá, Paranavaí ede cidades do Mato
Grosso do Sul pela duplicação de trechos da BR-376. Estrada éimportante
corredor do agronegócio eas melhorias trarão mais segurança aos motoristas e
beneficios econômicos para aregião

ACIM, Provopar e
Instituto Cultural Ingá

rea l izaram uma vasta

programação no Natal
ingá 2013. Aentidade

foi responsável
por concursos de

decoração nata l ina em n●
várias categorias

Lançamento do Programa
Cidades Sustentáveis, com a

Mobilizaçao contra aMais de 200 empresários
Gripe Aem parceriaparticipam de reunião para discutir

assinatura do termo de adesão de c o m a S e c r e t a r i aalvarás para estabelecimentos na
todos os candidatos aprefeito Municipal da Saúdeavenida Colombo

E J U L H OM A I O
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Em 17 de outubro de

2013, Marco Tadeu e

outros representantes
da ACIM participaram

da CPI do Pedágio,
formada na

Assembléia Legislativa.
Em audiência pública

em Maringá foram
questionados os

valores cobrados dos
motoristas, as obras na
região eocontrato de

c o n c e s s ã o

Em abr i l de 2012e

2013 aACIM participou
de passeatas, junto
c o m r e p r e s e n t a n t e s

de outras entidades.

em protesto contra
a c o r r u p ç ã o n o p a i s .

Mais de mil pessoas
participaram de
cada a to

r v " . r . ' /●- 1

.V ■

Realização da 201 “reunião de colegiado da
Comissão Nacional de Incentivo àCultura

(CNIC), do Ministério da Cultura, com a
análise de mais de 500 projetos culturais

Visita do embaixador
da Rússia,

SergeyAkopov

V i s i t a d o m i n i s t r o

das Comunicações,
P a u l o B e r n a r d o

A G O S T O S E T E M B R O
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C I D A D E S
SUSTENTÁVEIS

Todos OS candidatos a

CIDADES SUS^NTÁVEIS
" iâZEíÍllF;:.TE:TE0T V ' j £ í l w í :

prefeito nas eleições de
2012 assinaram, na ACIM,
um Termo de Adesão

se comprometendo* í com aplataforma de
sustentabiiidade em suas
gestões. Os candidatos
apresen ta ram suas

propostas de governo em
reuniões do Conselho de
Administração, que foram

abertas àpopulação
■ - ● ●

V . - ■ i .

AAOM participou
ativamente de campanhas
de combale ao mosquito

causador da dengue,
por meio de passeata,

distribuição de panfletos e
ações de conscientização

e m b a i r r o s

s
s
a >

O .
ACIM recebe aministra-chefe da Casa Civil, Gleisi Hoffmann,

0ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, eogovernador Beto Richa
3

r >
o

3
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Benefícios
aos associados
A'Associação Comercial eEm- pessoas, empresas esites, tornando

'Presarial de Maringá está cons- as transações por internet mais se-
Ptemente trazendo benefícios guras. Já foram emitidas mais de mil

associados, que são sua razão certificações.
®existir, São dezenas de serviços
ertados, como ferramentas que Finanças

ejudam adiminuira inadimplência,
cpî sos, assessoria em comércio ex-
terior, entre outros tantos produtos tagens aos associados: Sicoob, Fo-
eserviços essenciais no dia adia do mento Paraná eCooperfat ofertam
®n^presário.

Nos últimos dois anos aentidade facilitada, além de produtos como
''̂ plantou oScore, um serviço que cartões especiais aos filiados.
Prostra, com base numa pontuação,

chances de um consumidor se
tornar inadimplente. Oserviço éuma sociedade garantidora de crédito
considerado altamente eficaz etraz
m a i s

na sede da ACIM para apresentação
da estrutura, projetos eequipe.Tam-
bém éuma oportunidade para fazer
criticas esugestões. Outra ação foi o
ACIM em Ação, com palestras gratui¬
tas nos bai r ros

Nos últimos dois anos foram mui-Parcerias firmadas com instituições
financeiras também oferecem van- tos os cursos epalestras gratuitas,

além do Congresso do Empreen¬
dedor, que reuniu especialistas

linhas exclusivas de crédito, de forma de renome nacional, abordando
temas como marketing, gestão,
tributação, comércio na internet e

Em abril de 2012, aACIM fez um segurança,
convênio com aNoroeste*Garantias, A A C I M t a m b é m e s t e v e à f r e n t e

de discussões, representado os
que facilita oacesso das empresas adireitos dos empresários. Discutiu

segurança aos comerciantes financiamentos em instituições finan- os alvarás para estabelecimentos
Pa hora de oferecer venda aprazo, ceiras. Pelo Proger Urbano Cooperfat, na avenida Colombo, obras de ade-
Também foi implantado oConsult ataxa de Juros éde 2% ao ano para quação de acessibilidade, impediu
Ip^obiliário, que traz mais agilidade empresas com faturamento bruto arealização da Feira da Madrugada
no oferecimento de Declaração Ne- anual de até R$ 5milhões. ,
gativa ou Positiva de inquilinos.

Em 2013, aACiM passou aoferecer
aos associados aCertificação Digi¬
tal, que comprova aidentidade de Associado, um café da manhã mensal ações eintervenções.

(que iria gerar um comércio desleal),
Aatual gestão também procurou cobrou soluções quando agreve

se aproximar mais dos filiados. Entre dos bancários começou aprejudicar
as medidas adotadas está oBom Dia os empresários edezenas de outras

Presidentes de Apaes de todo
0Brasil se reuniram na ACIM

para discutir oPlano Nacional
de Educação

ACIM passa aemitir
certificado digital
oferecendo preços

especiais para associados

Passeata faz
conscientização

sobre aimportância
do voto consciente

]o u t u b r o :■ / N O V E M B R O J A N E I R O

26 REVISTA A b r i l 2 0 1 4



COOPER

+ r oOi

AACIM lançou em parceria com aCoopercard,
desde novembro de 2013. ocartão Vale-Cultura. Os

funcionários das empresas que aderem ao cartão
ganham R$ 50 para comprar ingressos culturais,

livros, CDs einstrumentos musicais. Odescontono
salário varia de RS 1aR$ 5para otrabalhador que

ganha até cinco salários mínimos, podendo chegar
aRS 45 para quem recebe mais de cinco salários

Associados da ACIM participaram gratuitamente do Congresso do Empreendedor, evento realizado em parceria com oSebrae, no
Teatro Calil Haddad, Foram dois dias de palestras com Hermano Henning, Rogério Mainardes, Ricardo Amorin, Marcos Scaídelai e
Mário Gazin (foto), proprietário da rede Gazin, que contou sua extraordinária trajetória de vida

2 0 1 3
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Maringá Liquida:
pela primeira vez

campanha tem quatro
dias de duração

Reportagem de capa da
R e v i s t a A C I M s o b r e c o m o 0

pedágio penaliza osetor
produtivo paranaense

F o m e n t o P a r a n á

(Banco do Empreendedor)
inaugura escritório

regional na sede da ACIM

n

B
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Por meio do projeto ACIM em Ação,
foram promovidas palestras em bairros
para levar informações aos comerciantes
efuncionários, como técnicas de venda
emarketing. No Centro de Convivência
do Jardim Alvorada (foto) mais de 500
pessoas participaram do evento. Nailor
Marques Júnior ministrou, nas cinco
edições de 2013. apalestra 'Olhar ever, a
oportunidade mora ao lado"

j

Fm tomomoiciçjo .losdO.inos d.i AC.IW, loi k,mIí/iuI.i uhm palcslia qr.iuiil.i aos <iSM>citiílosconi oex-jocjddot dc
hasíiiicie Oscar Schmidl. Noovcnio, quo coiilou com dp.ircoiid da Coopctcditl olovc okiiiccimenlodocdilão
Vale-CulUira, mais de 800 pessoas ouviram odepoimento do recordista mundial de poniuação sobre liderartça,
motivação 0superação (novembro de 2013)

ACIM completa 60 anos eabre programação
de aniversário com aentrega da Comenda

Américo Marques Dias ao ex-presidente
Manoel Mário de Araújo Pismel

O Representantes de entidades, prefeitos e
vereadores de Maringá, Paranavaí e
municípios do Mato Grosso do Sul

reivindicam aduplicação de trecho da 6R-376

Entidade dá início ao
projeto ACIM em Ação, com cinco

palestras do professor Nailor
Marques Júnior

u
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AACIM promoveu uma mobilização contra aGripe A, com passeata epanfletagem no comércio. Outra ação foi aparceria com
duas clínicas oferecendo preços especiais para os associados na vacina que previne agripe

■ W

tSMi, W - 4

Cert\f\cadio .Desde oinício de 2013, aACIM

Iestá emitindo certificados
!digitais para empresas e

1-- pessoas físicas que precisam
kde segurança eautenticidade
Hadocumentos gerados
Heletronicamente, 0e-CPF e
W0e-CNPJ, versões eletrônicas

Jdos documentos CPFeCNPJ,
Hpermitem avalidação de
Bassinaturas digitais

D\g\ta\^ « c o m *

i\s&oc\a<^ão
Cometc\a\

N T - t w u r t i »

O u v ) d a s M t x e

C«ftsficado DíQAal?
C e i l i t i c s l Q D ^
Quais asvintageml

É I I B _

ft \MJs

i

s
s
0 1Dinamarquesa Helle Sofiolt defende

cidade focada na valorização do espaço
público; avisita dela teve como objetivo

discutir 0masterplan para Maringá

23® Fe i ra Ponta de

Estoque atrai mais de
200 mil consumidores

em quatro dias

Congresso do Empreendedor contou com
palestras do jornalista Hermano Henning,

do economista Ricardo Amorim (foto),
entre outros especialistas
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c o m é r c i o
i^ais forte com as
campanhas de venda

campanhas comerciais são uma uma campanha com osorteio de pela Provopar.
orma de alavancar as vendas. Para três automóveis zero aos clientes que

fortalecer
AFeira Festas eNoivas éum evento

ocomércio local, aACIM compraram nas lojas participantes. A que movimenta todoosetor de festas,
promove em parceria com oSivamar ACIM também promoveu iluminação bufês, fotografia, turismo etrajes de
quatro grandes ações: Maringá Liqui- nas ruas da cidade em 2012, concurso .festas. Foram cerca de 70 expositores
âduas vezes ao ano. Feira Ponta de de decoração eapoiou apresentações nas edições de 2012 e2013, atraindo

Estoque eCampanha de Natal. culturais, tudo para estimular apopu- milhares de pessoas em cada evento.
Na atual gestão aMaringá Liquida lação air às ruas fazer compras,

ganhou duas novidades:
de duração da campanha
dias eosorteio de

Em 2012, afeira promoveu um grande
aexpansão Nas edições de 2012 e2013 da Feira concurso entre os noivos: ocasal que
para quatro Ponta de Estoque mais de 200 empre- apresentou ovídeo mais criativo sobre

um carrozeroquilò- sários expuseram produfes, ajudando afesta dos seus sonhos ganhou um
metro. Aampla divulgação em meios aliquidar estoques efazer capital de casamento para 100 convidados. O
de comunicação aliada aos descontos giro. Nos quatro dias de cada edição casal Tayara Fernanda Silveira de An-
tentadores levaram milhares de
as às compras, tanto nas liquidações pelo Parque de Exposição Francisco Zagui ficou com oprimeiro lugar no
de verão quanto de inverno. Mais de Feio Ribeiro, comprando de confecção concurso. Ovídeo deles foi curtido
mil lojas participaram em cada uma aeletrodomésticos eacessórios, com por 2.360 pessoas. Osegundo vídeo
das quatro últimas edições nos últimos preços bem abaixo da etiqueta. Os que teve mais indicações de curtir, por
dois anos.eventos tiveram praça de alimentação, 2.002 pessoas, foi produzido por Caren

ACampanha de Natal trouxe novi- estacionamento gratuito eofereceram Paula eTiago Alberto Vieira. Eoterceiro
dades, especialmente em 2013. Aten- serviços àcomunidade, como corte de lugar ficou com Brenda Caramaschi e
dendo ao pedido dos comerciantes, cabelo. Arenda do estacionamento BrunoGerhard,com 1.193 pessoasque
aACIM eoSivamar promoveram ficou com entidades sociais indicadas curtiram ovídeo.

mais de 200 mil pessoas passaram dradeeJefferson HenriqueCarminattip e s s o -

B ACIM lança ocartão Vale-Cultura
com aCoopercard; evento teve

palestra do ex-jogador de
basquete Oscar

o Lançamento do Natal Ingá 2013, que
teve dezenas de apresentações,

concurso de Decoração de Natal e
s o r t e i o d e t r ê s a u t o m ó v e i s

Mais 27 empresas
maringaenses aderem ao

P a c t o G l o b a l . c o m
i n c e n t i v o d a A C I M
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Excelente para
liquidar estoques e
aumentar ocapital

de giro, acampanha
Maringá Liquida

ampliou otempo de
duração para quatro

dias. Milhares de

pessoas de toda a
r e g i a o v i e r a m p a r a
acidade atrás dos

descontos

t r r r r r r r
v ^ r p F P P r

n i C T f

Comissão formada porCom apoio da ACIM, Procon Maringá faz Grupo que tem aACIM
como integrante trabalha engenheiros earquitetos discutemapeamento inédito que aponta falhas no

serviço de telefonia móvel, tanto no acesso para combater as revitalização da avenida Brasil
àinternet quanto na transmissão de voz pichações junto acomerciantes eciclistas

r ] □r~ NOVEMBRO l A N E I R O ~ ~ M A R Ç O
X.
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R E P O R T A G E M D E C A P A

Mais de 200

expositores
participaram das
edições de 2012

e2013 da Feira

Ponta de Estoque,
Público no Parque de
Exposição foi de mais

de 200 mil pessoas
em quatro dias em

cada edição

e

Noivas reúne c e r c a

de 70 empresas
do segmentos de
festas, como bufês,
decoração ebandas.
Evento chegou
àsétima edição.
atraindo mais de oito
mi! pessoas em dois
dias esendo uma
oportunidade para
divulgar produtos
eserviços efechar
contratos junto aum
público seleto



Premiações da ACIM:
ionra ao mérito

” “ o d o s o s a n o s a A C I M c o n c e d e t r ê s

importantes prêmios: Empresário
do Ano, Jovem Empreendedor e
ACIM Mulher. Oobjetivo élaurear
empresários eprofissionais que se
des tacaram e t rouxeram, com seu
trabalho,contribuições para Maringá.

Além de ser uma homenagem,
os prêmios ajudam adisseminar as
boas práticas administrativas dos
escolh idos.

Os homenageados são eleitos
de forma bastante democrática. A
eleição tem duas fases: na primeira,
entidades de classe indicam nomes
de profissionais cuja trajetória de
vida seja exemplo para asociedade.
Posteriormente uma comissão ele¬
ge um entre os nomes com maior
número de indicações, por votação
s e c r e t a .

Acerimônia de entrega reúne cen¬
tenas de pessoas, entre autoridades
políticas eempresariais, eressalta por
meio de vídeos edepoimentos atraje¬
tória de vida do homenageado, bem
como as ações desenvolvidas por ele,
que culminaram com apremiação.

Em 2013, além dos três tradicio¬
nais prêmios, aACIM entregou a
Comenda Américo Marques Dias,
honraria máxima da associação,
concedida apenas em ocasiões
especiais, eque leva onome do
primeiro presidente da entidade. O
escolhido para recebê-la foi Manoel
Mário de Araújo Pismel, que presidiu
aACIM por duas gestões na década
de 1960. Ele também fundou uma
das principais concessionárias da
Ford no Paraná na época, aPismel
Maringá.

Manoel Mário de Araújo Pismel recebeu aComenda Américo Marques Dias.
Ele presidiu aAssociação Brasileira de Distribuidores Ford (Abradif) efoi vice-
presidente da Federação Nacional da Distribuição de Veículos Automotores e
da Associação Latino-Americana de Distribuidores de Automotores (Alada). Em
Maringá, foi presidente do Lions Club, do Maringá Clube eda ACIM

Jair Ferrari recebeu oPremio Empresário do Ano em 2012. Ele ésocio da Ferrar
&Zagatto eCia Ltda, empresa que atua há mais de duas décadas no ramo de
insumos agrícolas epossui sete filiais. Ferrari também ésócio da Fort Green
Comercial Agrícola Ltda, indústria de fertilizantes localizada em Paiçandu, que atua &
no mercado nacional. Apremiação leva aassinatura da ACIM, Sivamar, Apras eFiep
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Fernando Ferraz foi o

homenageado de 2013 com
oPrêmio Empresário do Ano. «

Imigrante português, ele éum
dos Fundadores da FA Maringá. A
empresa, que Inidalmente fabricava
acolchoados, hoje produz produtos
vendidos para todo opaís, epossui
três lojas no setor atacadista de
moda, além das marcas Convicto
(masculina) eSideral (feminina). A
empresa tem omais antigo CNPJ da
indústria do vestuário da cidade e

25 emprega mais de 500 funcionários

Ohomenageado com oprêmio Jovem Empreendedor
de 2013 foi Wilson de Matos Silva Filho'. Ele participa da
administração das empresas de sua família (Colégio Objetivo,
Farmácia Escola Unicesumar, Restaurante Lev GrilI, Unicesumar,
Hospital Veterinário, Centro de Biotecnologia eReprodução
eLivraria Campus). Hoje épresidente da Sociedade Rural
de Maringá (SRM) edo Sindicato das Escolas Particulares do
Noroeste do Paraná (Sinepe). Já foi presidente do Rotary Club
Maringá Leste epresidiu oCopejem

Em 2012, aos 32 anos, Antonio Carlos Braga Júnior, proprietário
da empresa de tecnologia BS2, recebeu oprêmio Jovem
Empreendedor. Ele também projetou oCrmail, um sistema
de informação emàrketing que está instalado em vários
shoppings do país, eaAutomaticket, que confecciona
ingressos seguros eestá entre as maiores empresas do
segmento no Brasil, Oprêmio éconcedido pelo Copejem

E

e
c

I
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À

Adentista eempresária
Teresa Furquim foi
ahomenageada de
2013 com 0prêmio
concedido peloAClM
Mulher. Ela édiretora
administrativa da
Dental Press Editora,
empresa que mantém
um centro educacional,
que reúne auditório e
clínica odontológica
para arealização de
aulas dos cursos de

aperfeiçoamento e
especialização, Aeditora
publica cinco revistas
com circulação regular

Aarquiteta eempresária Anália
Nasser foi ahomenageada

de 2014. Eia sempre esteve
envolvida em questões

comunitárias; foi presidente do
Conselho Estadual da Mulher

Empresária eda Cadnor.
Também contribuiu com a

implantação da Noroeste
Garantias, efoi presidente da
Comissão de Ação Social da

Sociedade Médica. Hoje é
presidente do Conselho de

Administração do Hospital e
Maternidade Maringá esócia

da Alka Empreendimentos
Imobiliários. Foi na gestão de

Anália àfrente do ACIM Mulher
que 0prêmio foi criado



R E P O R TA G E M D E C A PA

V i s i t a s
ma passagem pela sede da ACIM
quase sempre está na agenda de

autoridades, políticos eempresários
que visitam Maringá, seja para firmar
parcerias, prospectar negócios ou lan¬
çar campanhas, produtos ou serviços.
Veja quem passou por aqui nos últimos
dois anos:

U

0cônsul geral do Canadá no Brasil, Stéphane Larue, visitou Maringá em maio de
2013 para conhecer opotencial econômico da região noroeste' A u t o r i d a d e s

Em 23 de maio de 2012, aACIM rece¬
beu avisita da ministra do Superior
Tribunal de Justiça (STJ), Eliana Calmon,
que esteve na cidade para mais uma
edição do Congresso Jurídico Integra¬
do de Maringá. Em 21 de setembro,
oministro Paulo Bernardo falou para
conselheiros da entidade sobre seu
trabalho àfrente do Ministério das
Comunicações. No mês seguinte, os
visitantes ilustres foram os ministros
Gleisi Hoffmann (Casa Civil) eJosé Edu¬
ardo Cardoso (Justiça), eogovernador
do Paraná, Beto Richa.

Em 22 de janeiro de 2013, aentidade
recebeu avisita da secretária da Família
eDesenvolvimento Social do Paraná e
primeira-dama, Fernanda Richa. Em 25
de fevereiro, osecretário de Estado da
Agricultura eAbastecimento, Norberto
Anacleto Ortigara, eopresidente da
Ceasa Paraná, Luiz Gusi, apresentaram
oprojeto de modernização eampliação
do prédio da Ceasa em Maringá, inspira¬
do em modelos europeus eque poderá
setvir de exemplo para outras unidades.

Em. maio, uma comitiva da cidade
japonesa de Kakogawa esteve na ci¬
dade para participar das festividades
do aniversário de Maringá edos 40

ianos da irmandade das duas cidades,
iAvisita àACIM contou com apresen-
iça do prefeito de Kakogawa, Shoichi
! Ta r u m o t o .

Em julho, quem visitou asede da

ACIM foi 0senador Álvaro Dias. A
primeira deputada ítalo-brasileirá a
assumir uma cadeira no Parlamento

Italiano, Renata Bueno, passou pela
entidade em 12 de setembro para
apresentar um balanço dos primeiros
seis meses de trabalho.

empresários de setores importantes
da economia. Em agosto, ovice-
-presidente do Grupo RIC, Leonardo
Petrelli esteve na sede efalou sobre o
momento da empresa, que comple¬
tou 25 anos naquele ano. Oexecutivo
de desenvolvimento de negócios
da IBM, Antônio Carlos Canova, eo
gerente de relacionamento, Rafael
Perettti, reuniram-se com empre¬
sários eautoridades maringaenses
em julho para falar sobre novos pro¬
jetos da empresa. No mesmo mês,
0empresário japonês Satoshi Mori,
proprietário da Betnitek, indústria
com sede em Nagoa que éamaior
fabricante de rodas de liga leve, veio
analisar aviabilidade de instalar uma
indústria na região. Em novembro, o
diretor de planejamento de negócios
eexpansão da América Latina da
Samsung, S.O Parker, também visitou
aACIM. Ele esteve em Maringá para
assinar com aAlca NetWork, empre¬
sa com matriz sediada na cidade,
acomercialização do portfólio de
segurança da Samsung Techwin em
todo oBrasil.

Em 2013, importantes parcerias
foram firmadas entre empresários
maringaenses ede outras regiões do
Brasil-e do mundo. Em fevereiro, os
diretores eexecutivos da Gol Linhas
Aéreas ede outras empresas de

Diplomatas
Em 10 de maio de 2012, opresidente
Marco Tadeu Barbosa recepcionou o
cônsul argentino no Paraná, Hector
Gustavo Vivacqua. Na ocasião, ele pôde
conhecer detalhes do funcionamento
eprojetos da ACIM, No mesmo ano,
em 11 de setembro, oembaixador da
Rússia, Sergey Akopov, esteve na asso¬
ciação. Ele se reuniu com empresários
elideranças da cidade para conhecer
os potenciais da região epossíveis
atrativos às indústrias russas, em es¬
pecial na produção de rastreadores
por satélites.

Ocônsul geral do Canadá no Bra¬
sil, Stéphane Larue, visitou Maringá
(prefeitura eaACIM) em 28 de mato
de 2013 para conhecer opotencial
econômico da região noroeste e
marcou aretomada de um diálogo
para cooperação internacional entre
o P a r a n á e o C a n a d á .

Empresários
No ano de 2012, aACIM recebeu

3 6 REVISTA ac/m



propriedade da família Constantino
estiveram por aqui. Opresidente da
Goljoaquim Constantino Neto, odi¬
retor geral da Global Aviation, Márcio
Roberto Pacheco, diretor da BRVias,
M a r c o s M á x i m o , e o c o m a n d a n t e
Alberto Sagerman, também da Gol,
conheceram, na sede da ACIM, os
projetos que serão implementados
na c idade .

Em agosto, opresidente da in¬
dústria de alimentos àbase de soja
Kikkoman para aAmérica, Kazuta
Mori, esteve em Maringá para co¬
nhecer acidade. Ele foi recebido pelo
prefeito Roberto Pupin, na prefeitu¬
ra, por empresários na ACIM epor
nipo-brasiieiros na Acema. Mori está
no Brasil há seis anos eprocura um
local para ainstalação de uma fábrica
da Kikkoman, que produz oúnico
shoyu consumido pela Casa Imperial
Japonesa, mantendo tradição há
mais de 300 anos. Opresidente da
empresa estava acompanhado de
JoTakahashi, que éarquiteto eautor
de "A cor do sabor", um dos livros de
maior expressão sobre aculinária
japonesa da atualidade.

No mês seguinte, adiretora execu¬
tiva da empresa dinamarquesa Gehl
Architects, Helle Soholt, passou pela
ACIM para discutir os interesses da
iniciativa privada na contratação de
uma empresa para aelaboração de
um 'masterplan', estudo de enqua¬
dramento eorientação do processo
de desenvo lv imento urbano, com
objetivos emetas para Maringá.

Por dois dias, em 11 e12 de no¬
vembro, uma comitiva de Santos/
SP formada por dez pessoas esteve
em Maringá visitando obras pú¬
b l i c a s - c o m o o r e b a i x a m e n t o d a
L i n h a F é r r e a e o C o n t o r n o N o r t e - e
conhecendo detalhes da ACIM edo
Codem. Entre os integrantes estive¬
ram empresários do setor imobiliário
eturístico, além de jornalistas.

En setembro de 2013, diretores eexecutivos da Gol Linhas Aéreas ede empresas
que têm afamília Constantino como proprietária, conheceram, na sede da AQM, os
projetos que serão implementados na cidade

Oembaixador da Rússia, Sergey Akopov, reuniu-se com empresários elideranças
da cidade em setembro de 2012 para conhecer os potenciais da região

s
s

Q .
3

Paulo Bernardo foi um dos ministros que visitou acidade em outubro de 2012.
Ele falou para conselheiros da ACIM sobre seu trabalho àfrente do Ministério
das Comunicações

O

3
o *
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E v e n t o s
gestão do presidente Marco Tadeu Barbosa foi marcada por uma ampla programação de importantes
reuniões, palestras ecomemorações. Veja os principais acontecimentos promovidos pela ACIM entre abril

de 2012 eabril de 2014:
A

P a l e s t r a s

r
24/4/2013 -"Perspectivas
econômicas para 2013"
foi 0tema da palestra
ministrada pelo executivo
Renato iversson, da J.P.
Morgan, Apalestra foi
precedida de um almoço
erealizada em parceria
com oSanta Rita Saúde

Corporate, como parte das
comemorações dos 60
anos da ACIM

28/8/2013 -Cento esetenta pes¬
soas participaram de um almoço
empresarial promovido pela ACIM e
grupo Santa Rita Saúde Corporate,
em parceria com oBanco Itaú, na
sede da entidade."Sucessão familiar:
sucessão eeconomia" foi otema da
palestra ministrada pelos executivos
do Itaú: oadvogado William Segadas 4ssoci3(lo Cof̂ eiC'3i ea’« Va- -ra
Cruz Heuseler eaeconomista Gina
Mar ia Baccel l i .

19/9/2013-trn parceria com Coca mar e
Sociedade Rural de Maringá (SRM) eapoio
da Federação da Agricultura do Estado do

éParaná (Faep), aACIM promoveu uma palestra
sobre ademarcação de terras indígenas no

Brasil, na Associação da Cocamar. Otema Ibi
apresentado pelo advogado especialista na

questão indígena, Gustavo Passarelli

cocamarX 3

> ü

i r e

' . i
: s
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Anúncios eLançamentos

29/8/2012 -Aconvenção da Faciap foi
lançada em Maringá, com participação
de representantes das associações
comerciais filiadas aCacinor, Cacircam
(região de Campo Mourão), Cacier (re¬
gião de Umuarama) eCacinpar (região
de ParanavaO.

12/9/2013 -Lançamentoda campanha
de deduçâofiscal para contribuição com
oFundodainfânciae Adolescência (FIA)
ecom oFundo Pró-ldoso, como forma
de pessoas físicas ejurídicas ajudarem
entidades sociais da cidade.

12/11/2013-0 promotor Maurício Kaiachee outros representantes da rede
de supermercados explicaram asupermercadistas eintegrantes da Rede de
Vigilância de Alimentos em Maringá que, em dezembro, os supermercados
seriam fiscalizados com base na Resolução 216, da Anvisa

Segurança
11/9/2013 -Com expectativa de rece¬
ber 120 mil pessoas em dois dias, a19®
edição do Hallel foi lancaçada na ACIM.
Foram apresentadas as atrações de
um dos maiores eventos católicos da
América Latina eas cotas de patrocínio
do evento, que se realizaria em 9e10
de novembro, no Parque de Exposições.

21 /5 /2012 - In i c ia ram-se as au las da

primeira turma da Escola de Forma¬
ção, Aperfeiçoamento eEspeciali¬
zação de Praças (Esfaep), com apre¬
sentação de 200 soldados policiais
mil i tares e30 soldados bombeiros,
na sede da ACIM.

23/9/2013 -Cerca de 160 lideranças
da Polícia Militar do Paraná estiveram
reunidas na ACIM nos dias 23 e24 de se¬
tembro para o1° Encontro dos Coman¬
dantes das Companhias da Polícia Militar
do Paraná. Oobjetivo foi compartilhar
boas práticas da polícia comunitária.

29/10/2012 -ACIM recebe aula especial
da Esfaep.

2 8 / 1 0 / 2 0 1 3 - 0 n o v o C o m a n d a n t e d o

3°Comando Regional da PM, otenente-
-coronel Nerino Mariano de Brito, foi
apresentado pelo novo Comandante da
Polícia Militar do Paraná, coronel César
Vinícius Kogut, durante evento na ACIM,

17/2/2014 -ACopei Telecom anun¬
ciou que iniciaria em março deste
ano aoferta do serviço"BEL Fibra"em
Maringá, internet ultrarrápida por meio
de fibras ópticas.

Junho/2013 -Conseg completa 30
anos de trabalho; reativação em 2002
teve papel fundamental da ACIM.

R e u n i õ e s

27/9/2012 -Engenheiros ligados ao
Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia do Paraná (Crea) entre¬
garam para aACIM um documento
com propostas para problemas nos
setores de mobilidade urbana, arbori-
zaçâo elicenciamento ambiental nos
Estudos Básicos de Desenvolvimento
A m b i e n t a l .

Comemorações

Em 11 de novembro de 2013, foi realizada aaula inaugural da segunda turma da
2® Esfaep. Os 190 futuros policiais assistiram àpalestra da chefe do Estado Maior
do 3° Comando Regional da Polícia Militar (CRPM), Audilene Rosa de Paula Dias
Rocha, sobre as obrigações evalores da profissão

7/8/2013 -Revista ACIM comemora
50 anos de história -éapublicação de
negócios mais antiga do Paraná.
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No dia 5de julho do ano passado, ojogador de vôlei Ricardinho apresentou oprojeto do Moda Maringá aempresários. Em 24
de julho, ele voltou àACIM, desta vez acompanhado do técnico Douglas Chiarotti edos jogadores que integrariam otime em
sua primeira temporada na Superliga Masculina de Vôlei

e

Reuniâo realizada na ACIM em 25 de novembro de 2013 registrou adesao de 27 empresas maringaenses no Pacto Global
-25 outras empresas já eram signatárias. Otratado foi lançado pela ONU para que empresas einstituições construam um
mercado mais inclusivo eigualitário
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bducaçao,cu tura e
responsabilidade social

desejo de disseminar afilosofia
d o c o m p r o m e t i m e n t o c o m

soluções sociais, por meio da res¬
ponsabilidade social empresarial,
deu origem, em julho de 2002, ao
Instituto de Responsabilidade Social -
Fundacim. Atualmente presidido por
Cleide Noronha, oinstituto fomenta a
educação, cultura egestão doTerceiro
Setor, aperfeiçoando epropagando
conceitos, práticas eresultados do
uso das ferramentas de gestão para
as organizações.

Em julho de 2012, nos primeiros
meses da gestão do presidente Marco
Tadeu Barbosa, ainiciativa comple¬
tou uma década de atividade, data
comemorada com uma so len idade
realizada no dia 20 de agosto daque¬
le ano, na ACIM. Na ocasião, foram
apresentados aos diretores eàcomu¬
nidade ohistórico eaImportância da
e n t i d a d e à c i d a d e .

Nos dois últimos anos, oinstituto
manteve otrabalho de apoio eas-
sessoria às Organizações doTerceiro

O Setor, potencializando oportunida¬
des para obtenção de recursos. Em
setembro de 2012, Fundacim eACIM
doaram 80 edredons para 40 famílias
da região do Conjunto Vale Azul de
Sarandi, assistidas pelos Jovens com
uma missão (Jocum), por meio da
campanha Solidariedade ACIM,

Criar edisseminar informações
sobre acultura de responsabilidade
social éoutra preocupação do ins¬
tituto. Pensando nisso, aFundacim,
em parceria com aFaculdade Cidade
Verde, criou ocurso de pós-gradua¬
ção em Gestão de Projetos Sociais e
Políticas Públicas, cuja primeira turma
teve início neste ano.

Entre abril emaio do ano passado,
no outono que precedeu um dos
invernos mais rigorosos dos últimos
anos, oinstituto apoiou acampanha
do agasalho organizada pelo Núcleo
Setorial de Academias eEscolas de
Natação de Maringá (Nusa). As 14
academias que integram oNusa par¬
ticiparam da ação. As doações foram

entregues ao Provopar, que fez a
distribuição entre as entidades sociais
de Maringá cadastradas.

'Também no primeiro semestre de
2013, ainstituto coordenou opro¬
jeto SOS Maravilha, que arrecadou
640 cestas básicas, mil litros de água
mineral, entre outros itens incluindo
cadeiras de rodas ebrinquedos. As
doações foram destinadas àpopula¬
ção carente da cidade de Maravilha,
no interior de Alagoas.

Em 28 de novembro de 2013, o
presidente Marco Tadeu Barbosa re¬
cebeu odiretor de Igualdade Racial
da prefeitura. Hércules Ananias, o
presidente da Câmara Municipal de
Maringá, Ulisses Maia, erepresentan¬
tes do Movimento Negro para firmar

.uma parceria com aFundacim em
prol do fortalecimento do Festival
Afro Brasileiro,fazendo jus ao compro¬
misso de promover aintegração das
organizações sociais com empresas e
governo. Ofestival éanual erealizado
sempre no mês de novembro

'Em dezembro
'de 2012,

A C I M M u l h e r

I e F u n d a c i m

participaram de
uma campanha
de reabilitação
visual eprevenção
àcegueira em 284
i d o s o s



REPORTAGEM DE CAPA

Jovens empresários
r u m o a o s u c e s s o

Conselho Permanente do Jovem

Empresário (Copejem) completa,
este ano, 24 anos de história. Já são
m a i s d e d u a s d é c a d a s d e t r a b a l h o
v o l u n t á r i o - e s e m fi n s l u c r a t i v o s - e

de atuação dinâmica, procurando dar
subsídios para oaperfeiçoamento
profissional dos jovens empresários
por meio de cursos, seminários,
palestras evisitas aempresas bem-
-sucedidas enotórias não apenas no

^Paraná, mas em outros estados.
Apresentar aos copejenianos exem¬

plos de sucesso no mundo dos negó¬
cios sempre foi uma preocupação das
gestões da ACIM, enão foi diferente
na última gestão. Em julho de 2012,

'"Estratégia -aessência do sucesso
nos negócios" trouxe oadministrador
de empresas Ricardo Guirado, empre-

Iendedor no setor varejista com MBA
Internacional em Gestão Empresarial

ipara uma palestra na cidade.
!Em julho do ano seguinte, os

conselheiros viajaram até Cascavel,
no oeste do estado, para conhecer
aempresa de ônibus Mascarello. De
lá, ogrupo presidido por Rodrigo
Seravali de Britto seguiu para Foz do
Iguaçu para ver de perto 0funciona¬
mento da maior geradora de energia
limpa erenovável do mundo, aItaipu
B i n a c i o n a l -

Membros do Copejem também
estiveram em Curit iba, em outubro
de 2013, para acompanhar visitas
técn icas aPos i t i vo In fo rmát ica eà
Posigraf Gráfica eEditora, ambas em-

!presas do Grupo Positivo, Na mesma
viagem, eles participaram da 5® Reu¬
nião do Conselho Estadual do Jovem

Empresário da Faciap, oConjove,

O

Em 8de setembro de 2012, os copejenianosvisitaram oAeroporto Regional Silvio
Name Jr„ em Maringá, para conhecer oprocesso de administração, atorre de
controle eas instalações dos bombeiros

Durante visita
àCasa do
Pioneiro,um museu
interativo mantido
pela Unicesumar,
em maio de 2013,
conselheiros

doCopejem
aprenderam
sobre ahistória de

Maringá

i

que na época era presidido pelo ex- da Faciap.
-presidente do Copejem, Cezar Cou¬
to -hoje 2° vice-presidente. Entre os te almoços empresariais epalestras
temas discutidos na reunião estavam gratuitas para network epara capa-
oFeirão do Imposto eaConvenção citar jovens empresários executivos.

Oconselho realiza frequentemen-
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"Receber esse prêmio
éuma grande honra,
traz uma sensação de
vi tór ia eacer teza de
que aparceria está na
direção certa."
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André Góes recebe oprêmio da IBM.

AAMM Paraná, empresa com sede em Maringá, recebeu oprêmio
IBM Top Business Partner -Latin American, que areconhece como
amelhor parceira comercial da multinacional de Tecnologia de In¬
formação (TI) nos paises em desenvolvimento, desbancando con¬
correntes da China, índia, Rússia, entre outros países, Acerimônia
de premiação foi realizada no último dia 12 de fevereiro, em Las
Vegas, durante aPartner World Leadership Conference, evento que
reúne anualmente líderes de empresas parceiras da IBM em todo o
mundo .

"Receber esse prêmio éuma grande honra, traz uma sensação c
vitória eacerteza de que aparceria está na direção certa. AAM)
Paraná éagora oúnico canal IBM na América Latina ater direito a
uso da logo exclusiva de Top Business Partner", ressalta Góes, qi
recebeu otroféu das mãos de Marc Oupaquier, general managí
IBM Global Business Partners.

Há dez anos no mercado, aAMM Paraná éuma empresa provedor
de Tecnologia da Informação, especializada em soluções IBM par
médias egrandes empresas, tratando os projetos desde adefiniçã
elevantamento Junto aos clientes, até afase da ímplementaçar
além de suporte pós-venda.

Alinhada àestratégia de expansão geográfica da parceira IBM,
empresa com sede em Maringá inaugurou no ano passado afili;
em Cuiabá, no Mato Grosso, com intuito de expandir sua atuaçâ
na região centro-oeste do País. Atualmente aAMM Paraná cont
com 40 colaboradores eregistra crescimento de três dígitos pei
centuais acada ano.

Para odiretor executivo da AMM Paraná, André Góes, oprêmio éo
reconhecimento pelos investimentos, expansão da cobertura
geográfica, aumento do número de colaboradores ediversificação
do portfólio de software. "Evoluímos de um negócio tradicional de
vendas de hardware para uma empresa de TI com foco em soluções
líderes de mercado apartir dos produtos da IBM tais como
Analytics, Mobilidade eCloud", comemora.

Premier
B u s i n e s s
P a r t n e r

www.ammparana.com.br
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REPORTAGEM DE CAPA

ACIM Mulher: afavor da
comunidade femin ina

da, houve uma palestra gratuita sobre da em 12 de novembro de 2013.
"Mitos eVerdades sobre oCâncer de
Mama", com omastologista Marcelo ACIM Mulher. Em maio de 2012, o
Philip Leonardo no dia 22 de outubro, evento reuniu 270 pessoas no Haddock

Visitas técnicas são realizadas com Buffet. Um ano depois, a9^ edição
frequência. As conselheiras visitaram, foi realizada no Car Wash, com 300
no dia 16 de julho de 2012, asede do pessoas.
Grupo Morena Rosa, em Cianorte. Elas
conheceram afábrica,o refeitórioecon- texto político, econômico esocial
versaramcomestilistaseprofissieridisde foi tema da palestra realizada em
marketing do grupo detentor das mar- comemoração ao Dia Internacional
casMorenaRosa,MariaValentinaeZinco. da Mulher no dia em 7de março.

Em 13 maio de 2013, elas foram até pelo Sincontábil Maringá com apoio
aFazenda Santa Juliana, localizada do ACIM Mulher. Opalestrante foi o
entre Sarandi eMafialva. Ogrupo secretário-chefe da Casa Civil do Para-
percorreu apropriedade econheceu ná, Reinhold Stéphanes.
aprodução de cachaça artesanal. A
fábrica do Casulo Feliz, empresa que organização da Feira Ponta de Estoque,
faz artesanalmente peças de moda edo concurso de decoração de Natal e
decoração com fios de seda, foi visita- do prêmio ACIM Mulher.

onscientizar, integrar earticular
lideranças femininas no contexto

socioeconômico, visando promover
ocrescimento empresarial, político
e e c o n ô m i c o e o b e m - e s t a r s o c i a l .
Essa éamissão do Conselho da Mu¬
lher Empresária eExecutiva (ACIM
Mulher), criado em 1985 para reunir
empresárias eexecutivas de empre¬
sas associadas. Nos últimos dois anos,
oconselho presidido por Ana Lúcia
Megda realizou ações importantes
para classe feminina ecomunidade
em geral.

Um bom exemplo foi apasseata no
dia 27 de outubro de 2013, em parceria
com oInstituto Avon, pela conscien¬
tização eprevenção do câncer de
mama. Para comemorar oOutubro
Rosa no mesmo ano, além da caminha-

c Outra ação éatradicional Feijoada

Aparticipação da mulher no con-

Oconselhoé responsável ainda pela

t 9 r r , 7 7k k i A W

■

Conselheiras do ACIM Mulher, acompanhadas de MarcoTadeu Barbosa (ACIM) eRubens
Abraão (Sivamar), na abertura da 23̂  Feira Ponta de Estoque, realizada em Julho de 2013



0proprietário da
Fazenda Santa
Juliana, Antônio
EmilianoLeal da
Cunha, recebeu
as conselheiras do

ACIM Mulher para
uma v is i ta técn ica

em 13 de maio
de 2013. Ele falou

sobre educação
a m b i e n t a l e

mostrou aprodução
de cachaça

■V , ■1
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No dia 2 7 d e o u t u b r o

de 2013, acaminhada
" O u t u b r o R o s a " t e v e

concentração em frente
ao portão principal do

Parque do Ingá; vestindo
camisetas cor-de

rosa, os participantes
caminharam no entorno

do parque



REPORTAGEM DE CAPA

^or um comércio eserviço
fortes epromissores

Conselho de Comércio eSer¬

viços da ACIM éuma divisão
estratégica para que ocomércio e
aprestação de serviços de Maringã
sejam efetiva mente representados
dentro da associação, contribuindo
com idéias ecomprometendo-se
com os projetos da instituição.

Tendo Mohamad Al i Awada
como presidente, ogrupo realiza
ações econtatos importantes.
Em Julho de 2012, osecretário da
Indústria, Comércio eAssuntos do
Mercosul, Ricardo Barros, visitou
asede da ent idade. No mês de
outubro, oCAD eoConselho de
C o m é r c i o v i s i t a r a m a U n i c e s u m a r

para conhecer as instalações da
universidade. Em abri l de 2013,
conselheiros prestaram uma visita
técnica àunidade de transforma¬
dores da Romagnole, em Man-
daguari, econheceram, além das
instalações, oprocesso produtivo
eos produtos da marca.

Em Junho de 2013, opresi¬
dente da Câmara Municipal de
Maringá, Ulisses Maia, se reuniu
com os integrantes do Conselho
do Comércio eServiços da ACIM
●para uma explanação sobre oLe¬
gislativo, na qual ele falou sobre
os principais trabalhos realizados
pelos vereadores.

Ao longo dos dois últimos anos,
os conselheiros promoveram dis¬
cussões, palestras evisitas técnicas,
a lém de con t r i bu í r em com ad i vu l¬

gação das ações com oobjetivo
d e f o r t a l e c e r i n s t i t u c i o n a l m e n t e o
c o n s e l h o e a u m e n t a r a a d e s ã o d o s
c o m e r c i a n t e s .

O

Em junho de 2013, opresidente da Câmara Municipal de Mannga, Ulisses Maia
proferiu palestra aos conselheiros do comércio

Em 26 de fevereiro de 2014, os membros do Conselho do Comercio visitaram e
s e d e d a C o c a m a r

6REVISTA ACIM Abril 2014



Ajudando as empresas no
orocesso de internacionalização

Canadá, Paquistão, Estados Unidos ceiro na criação de cursos acadêmicos
eChina. 0objetivo éaproximar os de Comércios Exterior. Em maio de
empresários para prospectar opor- 2013 teve início oMBA em Comércio

Exterior eNegócios Internacional rea-
0Instituto Mercosul, que tem Cezar lizado em Maringá em parceria com as

Couto como presidente, também se renomadas Fundação Getúlio Vargas
preocupa em divulgar informações (FGV) eTrecsson.
sobre práticas de atuação no comércio
exterior.Nosúltimosdoisanosacontece- pelo Ministério de Desenvolvimento,
ram palestras, workshopse cursos sobre Indústria eComércio Exterior (MDIC) a
tributação eleis internacionais de co- emitir Certificados de Origem para as
mércio, importação da China, reuniões exportações. Em fevereiro deste ano, o
com representantes do Ministério das instituto bateu recorde de emissão. Fo-
Relações Exteriores, debates sobre infra- ram 132 certificados, oque representa
estrutura logística do país, entre outros, um crescimento de65%em relação ao

OInstituto Mercosul também épar- mesmo período de 2013.

srelações comerciais entre países
facilitam avida dos empresários e

consumidores. Para aumentar ofluxo
de importações eexportações no
norte do Paraná, aACIM idealizou oIns¬
tituto Mercosul, uma entidade sem fins
lucrativos com oobjetivo de oferecer
suporte aos empresários que queiram
atuar no comérc io in te rnac iona l .

Nos últ imos dois anos diversas

ações foram promovidas para ajudar
na internacionalização das empre¬
sas de Maringá eregião. Entre as
principais ações estiveram encon¬
tros com autoridades eempresários
estrangeiros, como comitivas do

A
tunidades de negócio.

Aent idade também éautor izada

r ■A

Em junho de 2013, oInstituto Mercosul promoveu um workshop para apresentar aestrutura logística do Porto de Itapoá
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1Obom filho acasa
toma... com mais
conhecimento
Em busca de experiência para incrementar
ocurrículo eascender na carreira, jovens
estudam em grandes centros eaté fora do
país; muitos retornam aMaringá para aplicar
oque aprenderam

Fernanda Bertola como obanco HSBC eaprodutora $
de bens de consumo P&G. “Aprendí |
como écomplexa aestrutura de f
uma multinacional, como as ordens i
emetas chegam atodos os cargos
da empresa. Também pude acom- novos projetos eoportunidades,
panhar grandes projetos, desde a
etapa de planejamento àexecução”, de grande valia. “Aprendi abuscar

melhores formas de atuação das
Aline ainda fez cursos fora do outras empresas para implemen-

Brasil: dois durante agraduação etar na minha. Estudos, vivência e
três depois que terminou. Estudou até estágios ajudam muito. Hoje,
em países como Estados Unidos, nas minhas atividades, não tento
Inglaterra, Eslovênia eAlemanha, reinventar aroda, mas sim replicar
“Ao estudar fora, comecei apensar técnicas já testadas”, diz.
maior. Comece i ame desafiar ea
ter metas maiores”, diz.

ovens que saem de suas cidades
para adquirir novas experiências

profissionais em grandes centros
ou fora do país, quando retornam
trazem uma nova carga de conhe¬
cimento que pode ser aplicada em
empresas locais. Esse intercâmbio,
além de trazer crescimento pessoal,
contribui para odesenvolvimento
das empresas.

Alguns maringaenses manti¬
veram oamor pela cidade bem
alimentado enquanto se aprimora¬
vam para voltar. Aline Nasser éum
exemplo. Ela cursou Administração
de Empresas em uma das institui¬
ções mais conceituadas do país na
área, aFundação Getúlio Vargas
(FGV), em São Paulo, mas sempre
teve em mente voltar para Maringá.

Além das aulas teóricas, no curso
Aline assistiu palestras de empresá¬
rios de renome, como Abilio Diniz,
oque foi essencial para que ela
pudesse ter uma visão mais ampla
da profissão. Enquanto estudante,
ajovem fez estágios em empresas

J

Abagagem profissional, claro, é

c o n t a .

C o n h e c i m e n t o
Um dos cursos feitos fora do país Atuando principalmente na área

que ela considera mais importante imobiliária, oeconomista Rodrigo
para sua carreira foi ode empreen- Bertocco, paulista que mora em
dedorismo. Isso porque atualmente Maringá, éoutro exemplo de quem
Aline gerencia uma empresa da viveu experiências profissionais
família em Maringá no ramo de in- fora do país eagora põe em prática
vestimento imobiliário e, segundo em Maringá. Ele comanda uma
ela, nessa área épreciso ter dinâ- empresa de investimentos, aRB3
mica. Aempresa ainda épequena eInvestimentos, eédiretor comer-
seu trabalho está focado justamente dal da construtora Just. Em ambos
no crescimento do negócio, com aos negócios, aplica abagagem de
criação de processos eabusca de conhecimentos que acumulou ao
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1Depois de se graduar
1na FGV, Aline Nasserfez
vários cursosfora do país,
eem Maringá gerencia
uma empresa da família:
"comecei ame desafiar ea
ter metas maiores"

gócio, mas migrou para omercado
i m o b i l i á r i o .

Bertocco conta que, apesar da
área em que mais atua hoje nào
estar totalmente relacionada com
os cursos que fez, muito do que
aprendeu pode ser aproveitado.
Oconhecimento faz diferença em
sua atuação na RB3 Investimen-

vido aos intercâmbios tos eàfrente de um dos setores
que fez, para ser admi- da construtora. Um exemplo éa
tido na pós-graduação, experiência adquirida no período

que atuou profissionalmente na
um curso intensivo do área de exportação, quando teve a

oportunidade de melhorar as téc-

JBertocco frequentou em» V
■

idioma por cerca de um
fl ano em uma universi- nicas de negociação, essenciais nos

dade da Califórnia, em dois ramos em que trabalha.
Berkeley, nos Estados
U n i d o s . Oportunidades

Em Maringá, aárea da saúde tam-
os profissionais

Foi depois de con¬
cluir essa etapa que ele bém ganha com
passou atrabalhar na que buscam cursos eespecializa-
área, motivado pelo ções fora. Um exemplo éamédica
desejo de melhorar sua Mariann Yabiku, que fez agradu-

Universidade Federal docapacidade de negociar, ação na
longo dos anos. “Cheguei apensar em ficar fora Paraná (UFPR) para depois viajar

Oeconomista fez pós-graduação do país, mas resoM voltar”, conta, para fora do Brasil em busca de
em International Business, equiva- Em Maringá, ojovem empresário especializações. Antes
lente aComércio Exterior no Brasil, dedicou-se por um tempo àárea tinha estudado nos Estados Uni os,
Apesar de ser fluente em inglês de- de exportação voltada ao agrone- quando cursou oequiva en eao

W A l i e r

0economista
Rodrigo

Bertocco fez
c u r s o s n o s

Estados Unidos
eem Maringá

trabalha na
C o n s t r u t o r a

Juste na RB3
Investimentos
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Amédica
MariannYabiku
se especializou
em Glaucoma e
Plástica Ocular,
fez cursos
in te rnac iona is
ees tá vo l tando

aMaringá:
"realizo meus
sonhos de voltar
àterra natal ede
morar próximo à
famíl ia"

Durante aresidência na Uni- Cláudio Lottenberg, presidente do
Depois de formada, fez residên- fesp, semanalmente tínhamos renomado hospital,

cia em Oftalmologia na Universida- apresentações de casos clínicos por Depois de estudar etrabalhar em
de Federal de São Paulo (Unifesp), teleconferência com aUniversida- centros de referência em oftalmolo-
onde também se especializou em de da Califórnia-Davis eos casos gia, agora Mariann tem tudo plane-
Glaucoma ePlástica Ocular. Uma eram apresentados ediscutidos jado para oferecer sua experiência
parceria entre aUnifesp eaUniver- em inglês. Também apresentamos aos pacientes que vierem buscar
sidade de Porto Rico, nos Estados trabalhos científicos em um dos atendimento em Maringá. “Este
Unidos, proporcionou meses va- maiores congressos de pesquisa ano realizo meus grandes sonhos
liosos de experiência no exterior, dos Estados Unidos, da ARVO (The de voltar àminha terra natal ede
Depois dessa etapa, Mariann se Association for Research in Vision morar próximo àminha família”,
especializou em cirurgia na Uni- and Ophthalmology)”, explica. Ela conta amédica, que passará aatuar
fesp, para acompanhar os centros acrescenta que ter conhecido ano Hospital da Visão do Paraná,
de excelência em oftalmologia dos cultura norte-americana ajudou no Mas Mariann não pretende pa-
Estados Unidos anualmente. bom relacionamento com profissio- rar. Este ano passará um mês na

Os cursos etanta dedicação nais, oque abriu portas para visitas Universidade de Chicago, acom-
ajudaram ajovem médica ase eacompanhamento de casos nos panhando os setores de plástica
aperfeiçoar na língua inglesa, grandes centros de oftalmologia. ocular, cirurgia refrativa ecatarata,
além de aprender mais sobre aAexperiência de Mariann só vem Ano que vem, os planos incluem a
cultura dos locais onde estudou, crescendo. Depois de formada, ela Universidade de San Diego, que é
Aprender oidioma foi fundamen- trabalhou numa clínica paulistana referência em glaucoma eplástica
tal para Mariann, pois oinglês écomo especialista em plástica ocu- ocular. Além disso, ela pretende
alíngua utilizada nos melhores lar eno Hospital Albert Einstein, continuar participando do Con¬
cursos, congressos, artigos erealizando cirurgias refrativas (para gresso da Academia Americana
livros que contribuem para seu correção de miopia, hipermetropia de Oftalmologia, que ocorre anu-
aperfeiçoamento.

e n s i n o m é d i o .

eastigmatismo), juntamente com almente.H

A C I M50 R E V I S T A A b r i l 2 0 1 4



l í ' '

0OUE VOCE TEM FEITO PARA QUE SEUS PLANOS
SEJAM REALIZADOS EM MENOR TEMPO

EEMPREGANDO MENOS RECURSOS?

Das 500 maiores empresas americanas, mais de D A L E C a r n e g i e Tr a i n i n g '
400 são parceiras da Dale Carnegie. Igniling the enlhusiâsm in thc workpl.3ce

A c t u m Tr e i n a m e n t o s
www.dalecarnegie.com.br

Que tal sua empresa ter acesso aos mesmos
processos que levaram as maiores ao topo?



PRODUTIVIDADE

Empresas tentam frear
perdas com boas ações
Quebrar acadeia do desperdício no setor produtivo implica investir em
tecnologias efirmar parcerias; empresas doam parte dos alimentos e
produtos para consumo aentidades

Rosângela Gris com cálculos da Organização das de Abastecimento de Hortifruti-
Nações Unidas para Alimentação granjeiros (Ceasa) em Maringá, de

segunda-feira asábado. Na maioria,
elas são atraídas pelo frescor esabor
de frutas, verduras elegumes ofer-

que mais desperdiçam alimento no tados pelas 65 empresas ecerca de

Cerca de um terço dos alimentos eAgricultura (FAO). Eaparticipa-produzidos no planeta, atual- çâo do Brasil nessa conta éalta, já
mente, vai direto para olixo, oque que opaís está entre as dez nações
corresponde a1,3 bühão de tonela¬
da por ano. Além dos impactos am- mundo. Eparte do problema vem 50 produtores rurais que disputam

àclientela. Opreço, éclaro, pesa na
decisão, mas tem aforte concorrên-

bientais, as implicações econômicas da cadeia produtiva. *
diretas desse desperdício atingem Em média, 1,7 mil pessoas cir-
US$ 750 bilhões por ano, de acordo culam diariamente pela Central cia da “aparência” do produto.

W a l l ^ p

r

í «
r V/

Panificadora Cerro Azul faz um rigoroso controle de produção e, com isso, as perdas chegam a2%; parte dos produtos é
doada para entidades com uma boa margem de segurança, conta oempresário Valdemar Augusto Ferreiro
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Nesse cenário de forte apelo visu¬
al esensorial, somada afragilidade
eperecibilidade dos hortifrutis, não
chega aser surpresa que muito da
produção fique pelo caminho. “Se
perde produto na hora da colheita,
ao fazer otransporte, principal¬
mente se for feito na carroceria de
caminhões sem câmara refrigerada.
Também ocorrem perdas na arma¬
zenagem eno processo de embala¬
gem. Do campo àCeasa, perde-se
até 30% no preço do produto”, cal¬
cula ogerente da Ceasa de Maringá,
Paulo Cesar Venturin.

Do total de frutas ehortaliças
que chegam àCeasa de Maringá,
quase nove mil quilos deixam de
ser comercializados todos os dias,
embora parte ainda esteja apta
consumo humano. Para reduzir o
desperdício, acentral de abaste¬
cimento atua em duas frentes: a
doação easustentabilidade.

“Diariamente aCeasa repassa de
dois atrês mil quilos de sobras
Banco de Alimentos, projeto que g
beneficia 30 entidades de Maringá I
eregião cadastradas no programa |
com frutas, legumes everduras S
que seriam descartados por não
terem fim comercial, mas que ainda
podem ser consumidos”, explica
V e n t u r i n .

Os outros aproximadamente descartados. Pelo contrato, pelo
seis mil quilos são descartados por menos 25% devem ser destinados à
serem impróprios para oconsumo, compostagem já neste primeiro ano.
mas nem por isso deixam de ser Nos próximos anos opercentual
úteis. Depois de recolhidos pela aumenta gradativamente até chegar
empresa contratada por meio de aos 100%”, explica,
licitação, os alimentos viram adubo
orgânico por meio do processo de Responsabilidade social
compostagem, numa iniciativa para Ovolume de alimentos descartado

diariamente pela Panificadora Cerro
Azul ébem inferior ao da Ceasa, mas

“Essas sobras não podem ir para nem por isso traz menos preocupa-
oaterro sanitário. Éresponsabilida- ção ao empresário Valdemar Augusto
de da empresa vencedora da licita- Ferreiro. Origoroso controle de
ção dar um destino aos alimentos produção não impede uma perda de

a o

a o

Nas empresas do G10 ovolume de perdas ébem menor do que oaceito
pelo mercado: controle rigoroso de pesagem, frota nova etreinamento dos
caminhoneiros são afórmula contra odesperdício, diz Cláudio Adamucho

2% do que éproduzido. Avesso ao
desperdício, ele doa parte dos pro¬
dutos que não são vendidos -como
biscoitos, rosquinhas epães -para
entidades assistenciais.

“Doamos apenas para entidades
que acreditamos ter uma equipe ca¬
pacitada para reavaliar aqualidade
do produto antes de dispô-lo para
consumo. Eselecionados sempre ^
os produtos de maior durabilida- s
de. Trata-se de um cuidado com ac
segurança alimentar de quem vai g
consumi-lo, etambém da nossa s
responsabilidade como fornecedor

evitar odesperdício epreservar
meio ambiente .
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local de armazenagem etambém
no momento em que chegam ao
dest ino final .

“Quando atransportadora assu¬
me otransporte, do silo aos portos
ou às indústrias, sabe exatamente
quanto pesa acarga e, consequen¬
temente, aquantidade de grãos aser
entregue no fim da viagem. Se adi¬
ferença entre ovolume carregado e
odescarregado for superior a0,25%,
aempresa precisa arcar com as per¬
das, oque resulta em impactos nos
custos. Mas esse não éonosso caso.

Há anos registramos apenas perdas
técnicas, de no máximo 0,2%” diz o
presidente do GlO.

Para “zerar” oíndice de perda de
grãos e, consequentemente, reduzir
os prejuízos, ogrupo fez investi¬
mentos na frota, atualmente com
1,5 mil caminhões. Nas transporta¬
doras do GlO todos os graneleiros
são vedados com espuma para im¬
pedir que parte da carga fique pelas
rodovias brasi leiras. Emesmo com

manutenções periódicas, otempo
de uso médio de cada um éde cerca
de cinco anos. “Esses caminhões

têm durabilidade para rodar por até
15 anos, mesmo assim renovamos
afrota num tempo menor”, diz
A d a m u c h o .

Outra ação foi acriação do cen¬
tro de treinamento do Grupo GlO,
com afinalidade de qualificar os
colaboradores, garantindo apadro¬
nização na utilização de veículos e
conhecimento operacional. “Um
motorista capacitado éfundamental
para que as perdas realmente não
aconteçam”, alerta.

Na Ciacollor as perdas não chegam a0,1% no fim do processo produtivo;
lá, segundo ogerente Cleverson José Salasar, os funcionários que evitam o
desperdício ecumprem metas são premiados

desse alimento”, explica. Segundo
Ferreiro, os alimentos são doados
com boa margem de segurança. “Se
oprazo de validade éde nove dias,
adoação éfeita, em média, quatro
dias antes”, diz.

Para evitar perdas maiores, o
empresário adotou algumas práticas
na cozinha. “Os pedidos são prepa¬
rados na hora, só éfeito aquilo que
foi vendido. Também não mante¬
mos grandes estoques. Recebemos
produtos diariamente dos nossos
fornecedores, eassim trabalhamos
com matéria-prima sempre fresca.
Isso eleva um pouco ocusto, mas
ajuda aevitar desperdícios egarante
maior valor nutricional aos alimen¬
tos”, ressalta.

transportadoras, aproximadamen¬
te 300 toneladas não chegam ao
destino. Ovolume representa uma
perda de 0,1%, índice inferior aos
0,25% aceitos pelo mercado. O
transportador assume oprejuízo
somente quando ovalor ultrapassa
esse percentual.

“Trata-se de uma perda técnica
insignificante, sem impacto nos cus¬
tos das empresas”, afirma opresiden¬
te do GlO ed i re tor admin is t ra t ivo

da Transpanorama, Cláudio Ada¬
mucho. “A maior perda acontece no
trajeto entre ocampo eos silos. As
transportadoras escoam asafra na
segunda etapa, dos silos aos portos
ou às indústrias de transformação
da soja edo milho”, explica.

Ao ser carregado na lavoura, o
caminhão nem sempre épesado o
que, segundo Adamucho, dificulta
uma estimativa do quanto se perde
nessa primeira etapa do trajeto,
normalmente fei to em veículos
mais antigos esuscetíveis afalhas.
Já ao ser entregue no silo, acarga
passa por um controle rigoroso
de pesagem, procedimento que se
repete quando os grãos deixam o

Perdas “zeradas”
Reduzir ao menor índice possível o
resultado da equação entre oque é
produzido eoque édesperdiçado
éum desafio para empresários de
diferentes setores, entre eles ode
transportes. Do total de 300 mil
toneladas de grãos de soja emilho
transportados mensalmente pelo
Grupo GlO, formado por cinco

Reciclagem de tinta
Tal como oGrupo GlO, aindústria
de tintas imobil iárias Ciacollor,
com sede em Maringá eprodução
mensal estimada em um milhão de

litros, calcula perdas de 0,1% ao fim
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No ano passado
HOMesa Brasil em

^Maringá, programa
desenvolvido pelo
Sesc, arrecadou e
distribuiu mais de
238 mil quilos de
alimentos para 85
entidades; na foto,
0assistente sodal,
Eldr Quintino

do processo produtivo. Oimpacto
nos custos da empresa gira em
torno de 0,2% a0,3%. O“prejuízo”
maior fica nas bordas dos tachos

utilizados na fabricação das tintas, e
normalmente se dá no momento do
envaze, apesar dos procedimentos
padrões adotados pela fábrica.

“O próprio processo não permite
oaproveitamento total da produ¬
ção. Omaterial perdido nas bordas
dos tachos vira borra de tinta evai

para oco-processamento, ou seja, é
adequadamente descartado”, escla¬
rece ogerente industrial, Cleverson
José Salasar.

Parte do material que sobra,
tanto na área de produção como
no laboratório, éreaproveitado na
estação de reciclagem. Lá, depois de
misturadas, as sobras “viram” tinta
piso reciclada, produto com poten¬
cial de comercialização, mas que na
maioria das vezes édoado aentida¬
des da região. Já as borras de tintas
perdidas nos tachos viram textura
reciclada na Estação de Tratamento
de Efluentes (ETE), que pode ser
usada apenas na pintura de muro, e
também são doadas pela Ciacollor.

Oempenho da indústria contra
odesperdício não se limita aações
internas. Os colaboradores da
Ciacollor participam de reuniões
mensais esão incentivados aesgotar
as fontes de reaproveitamento das
tintas comercializadas em pratica¬
mente todos os estados brasileiros.

"A orientação éaproveitar oque
for possível. Nas reuniões fala¬
mos sobre questões ambientais e
discutimos formas de aproveitar
ao máximo as matérias-primas e
produtos que fabricamos”, diz. Os
funcionários que “abraçam acau¬
sa” ebatem as metas estabelecidas
pela indústria são contemplados
com premiações distribuídas men¬
s a l m e n t e .

■UUi^ ,
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Projeto cria ponte para doações
Uma ponte que busca onde

sobra eentrega onde falta. É
dessa forma que os colaboradores
definem oPrograma Mesa Brasil,
criado pelo Serviço Social do
Comércio (Sesc) em 2003. Iniciado
em São Paulo, oprograma se
espalhou pelos quatro cantos do
Brasil eestá presente em cidades
de 27 estados, entre elas Maringá.

"Trata-se de uma rede de
solidariedade, onde aparceria
com vários segmentos da
sociedade éabase da sustentação
das ações", resume oassistente
social Elcir Quintino, que integra
aequipe do Mesa Brasil em
Maringá, Diariamente uma
equipe percorre pontos da cidade
arrecadando as "sobras"- os

próprios doadores informam
adisponibilidade de doações.
Oprograma faz acoleta, a
estocagem provisória erealiza a
distribuição em instituições sociais
cadastradas.

No ano passado oMesa
Brasil de Maringá arrecadou
edistribuiu mais de 238 mil
quilos de alimentos. Do total,
50% correspondem adoações
realizadas pelo Programa de
Aquisição de Alimentos (PAA),
mantido pelo Governo Federal. As
coletas realizadas nas empresas

maringaenses cadastradas
responderam por 33% das
doações eos outros 17% vieram
da Companhia Nacional do
Abastecimento (Conab-PR).

Entre os doadores locais,
75% dispuseram hortifruti,
15% doaram pães e10% outros
tipos de alimentos. Para que o
doador tenha acerteza de que
sua doação foi entregue, oMesa
Brasil desenvolveu um sistema
que fornece um relatório de
rastreabiiidade, acessado pela
internet, que mostra, de maneira
simultânea, ainstituição que
recebeu adoação eaquantidade
entregue.

OMesa Brasil vai além da

distribuição de alimentos. O
programa desenvolve ação
educativa permanente, incluindo
treinamentos mensais para
difusão de conhecimento
sobre temas na área de saúde,
visando orientar aprodução
de uma alimentação segura
para as entidades de Maringá
eregião cadastradas. Hoje
são atendidas 85 instituições
eaproximadamente 12,5 mil
pessoas.

Para mais informações, os
telefones são (44) 3262-3232 e
3224-4975. ■
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MEU NEGÓCIO

Realidade aumentada
ao alcance das mãos

Giovana Lago eRenata Mastromauro

OGoogle Glass (óculos conectado àinternet desenvolvido pelo Google)
apresentou uma nova maneira de per¬
cepção da realidade, unindo objetos
reais evirtuais. Essa união échamada

AInteractive Solutions, de Maringá, oferece realidadede realidade aumentada, uma tecnolo¬
gia que permite interagir com as mais aumentada para empreendimentos imobiliários. Atecnologia
diversas criações. Mas enquanto os permite visualizar uma imagem virtual interativa por meio de
óculos futuristas não estiverem popu¬
larizados por aqui, como arealidade
aumentada poderá ser experimentada?

Imagine: você pega ocelular, aponta
para um pedaço de papel onde não
há nada aJém de um desenho e, ins-

um objeto real; empresa já tem planos de expansão

Stefano Dias
eLuciano
Tokikawa estão
desenvolvendo

maquetes
de realidade

aumentada para
aconstrução civil
equerem usara
mesma tecnologia
em mídias impressas
eno varejo

tantaneamente, uma imagem em 3D |
da planta do apartamento que você
acabou de comprar égerada na tela do
dispositivo, como uma maquete inte¬
rativa. Em Maringá, opúblico poderá
ter contato com essa magia tecnológica
em breve, graças ao trabalho da Inte¬
ractive Solutions, empresa criada pelo
engenheiro de software Stefano Dias IT
epelo consultor em gestão estratégica
enegócios Luciano Tokikawa. “Com Ihos móveis que pudessem rodar a

empresa atuaremos em um nicho tecnologia da realidade aumentada,
inovador, ainda pouco explorado no As pesquisas sobre oassunto ficaram

guardadas até que, em 2012; ele se
Ainovação está na criação de juntou ao consultor Tokikawa para

softwares eaplicativos de realidade transformar aideia em negócio,
aumentada para dispositivos móveis. Naquele momento, smartphones e
Com esses aplicativos instalados tablets já eram populares no Brasil,
em smartphones ou tablets, basta oferecendo suporte para odesenvol-
apontar acâmera do celular para vimento de conteúdo de realidade
um marcador eum objeto virtual aumentada para mídias móveis,
poderá ser visualizado. 0marcador
funciona de forma parecida com um
código de barras, mostrando novas pessoas”, enfatiza Tokikawa.
informações ao ser reconhecido pelo Aempresa atualmente trabalha no
aparelho. Esse marcador pode ser desenvolvimento de criações para o
uma imagem ou ologotipo de uma ramo da construção civil. “Construto-
empresa, por exemplo. ras precisam vender amaterialização

Dias teve aideia de investir neste de algo que ainda não existe, oque é
negócio em 2009, quando as primei- exatamente oconceito de realidade
ras notícias sobre oGoogle Glass aumentada”, explica oconsultor. Por
começaram aser divulgadas. No meio dos aplicativos, investidores po-
entanto, ainda não existiam apare- derãolevaraplantaemSDdosempre-

‘ t i
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endimentos no bolso, tendo no celular
acesso àantecipação de um sonho.

Outra possibilidade aser explorada
éarealidade aumentada voltada para
mídias impressas. Revistas ejornais,
por exemplo, poderão exibir vídeos,
áudios eoutros conteúdos virtuais de
acesso exclusivo. Há também oproje¬
to de levar essa tecnologia para espa¬
ços coletivos como estabelecimentos
comerciais, oferecendo diversas ma¬
neiras de atrair clientes, mesclando
oreal eovirtual eagregando mais
atrativos aprodutos eserviços. “Com
arealidade aumentada as possibili¬
dades são infinitas, océu éolimite”,
vislumbra oengenheiro de software.

e s s a

mercado”, conta Dias.

“Nosso foco éamobilidade. Que¬
remos levar isso para obolso das

Serviço: Interactive Solutions
Avenida Duque de Caxias,
882, Sala 204
Telefone: (44)3020-0700
www. in te rac t i veso lu t ions .com.br
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Síngratur, entre as casas de câmbio
com melhor cotação do Brasil
Desde junho de 2013 oBanco

Central do Brasil disponibiliza o
ranking do Valor Efetivo Total,
uma ferramenta online que
ajuda viajantes einvestidores a
conseguir amelhor taxa de câmbio
para acompra evenda de moeda
estrangeira.

Em novembro do ano passado,
aSingratur atingiu a10« colocação
na lista, considerando acompra
de Dólar. Em dezembro ficou
em 15° lugar eem janeiro, em
17°, posições que classificam a
empresa como uma das melhores
do país para comprar amoeda
americana. OValor Efetivo Total
(VET) representa ocusto de uma
operação de câmbio em reais por
moeda estrangeira, englobando a
taxa de câmbio, além das tarifas
etributos incidentes sobre essa
operação.

De acordo com oproprietário da
Singratur, Beto Haddad, aequipe
vem trabalhando para diminuir
os custos internos eoferecer um
valor mais justo da moeda, mas
figurar
taxas do Brasil foi recompensador.
“Isso nunca foi
claro,
muito satisfeitos, pois mostra que
fistamos no caminho certo", diz
3ddad. Para ele, essa informação é

importante também para ocliente,
pois legitima asua escolha pela

SSTACIONAMen
G r A t i s

9)

R U A S A N T O & D Ü M O U r .
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"O nosso objetivo éatender o
cliente bem, proporcionando a
ele privacidade, tranquilidade
esegurança", explica Haddad,
lembrando que aempresa oferece
comodidade esegurança aos
clientes ecolaboradores: porta
com detector de metais, ar
condicionado ecabines blindadas.
Além do Dólar Americano, a
casa de câmbio comercial iza as

moedas Euro, Libra, Yen ePeso
Argentino ecartões pré-pagos
em Euro, Dólar Americano eLibra.
Serviços de remessas internacionais
para contratos de exportação e
importação também são realizados. ̂

e m p r e s a .

Enão só clientes de Maringá
podem aproveitar as taxas da
Singratur, "Atendemos clientes
da região metropolitana de
Maringá, Londrina, São Paulo, Rio
de Janeiro, entre outros. Estarmos
bem classificados nesse ranking
nos deu mais visibilidade", conta o
empresário.

ASingratur nasceu em Maringá,
em 1985, como agência de turismo.
No início dos anos 1990 aempresa
expandiu os negócios etornou-se
também casa de câmbio e, como
instituição financeira, segue todas
as determinações do Banco Centrai.

en t re as dez melhores

uma meta , mas,
g u e c o m e m o r a m o s . F i c a m o s

s

■—*■—1 im Serviço: ASingratur está localizada na Avenida GovernadorSINERA IUR Parigot de Souza, 579, Zona 1,Maringá/PR.
Otelefone é(44) 3225-1115.
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MERCADO

Bom atendimento
mudou de status

Alan Maschio

Como écomum em qualquer tipode interação, orelacionamento
diente/vendedor também passa por
amadurecimento, em um processo
que exige tempo epaciência -dos
dois lados. Neste caso, aconvivên¬
cia elevou oconsumidor brasileiro

aum patamar de exigência mais Oconsumidor já não vê mais Oatendimento como
sSuçtoTo n̂Tantol̂ í̂rdÕrem «üferencial nas relações com ocomércio, esim
favor da compra analítica, em que como uma premissa; cmpresário precisa perder oos benefícios são considerados de

temor de investir em capacitaçãoforma prática eracional.
Essa mudança de comportamen¬

to foi exposta pelos números de
uma pesquisa realizada por uma
empresa especializada em análises
de mercado, aShopper Experience,
em parceria com arevista Consu¬
midor Moderno. Olevantamento
“As empresas que mais respeitam o
consumidor no Brasil” ouviu 1,6 mil
entrevistas via internet, em sete es¬
tados, edeste resultado, apresidente
da Shooper eespecialista em análise
do atendimento ede comporta¬
mentos de consumo, Stella Kochen
Susskind, concluiu que aqualidade
no atendimento deixou de ser con¬
siderada um diferencial de mercado
para entrar na lista de itens básicos
nas relações de consumo.

Nos dez anos anteriores em que
apesquisa havia sido realizada o
item “qualidade no atendimento”
apareceu em primeiro lugar como
acaracterística que mais denota
respeito da empresa com ocon¬
sumidor. Em 2013, os resultados

: ilM-

Empresários de Gramado/RS eda
Região das Horténsías decidiram

investir conjuntamente em
treinamentos de qualidade no

atendimento; elogios dos turistas
eredução das reclamações na

ouvidoria municipal

. « .
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Para Stella Susskind, da Shopper Experíence/'o brasileiro saiu do patamar do consumo imediato, aquele que
valoriza aspectos superficiais, eestá no consumo crítico"

apresentaram algumas alterações:
aqualidade apareceu em primeiro
lugar, seguida por preços atrativos.
Serviços prestados com qualidade,
item no qual está incluída aqua¬
lidade no atendimento, ficou em
terceiro lugar.

Ao contrário do que oresultado
pode inicialmente sugerir, Stella
alerta que aqueda no ranking não
implica que aqualidade no aten¬
dimento deixou de ser importante
para oconsumidor. “Significa que o
brasileiro saiu do patamar do con¬
sumo imediato, aquele que valoriza
aspectos superficiais, para oconsu¬
mo crítico. Estamos num momento
interessante de amadurecimento do
consumidor brasileiro, no que costu¬
mo chamar da primeira etapa rumo a
era do consumo consciente”, afirma.

Efoi justamente odesenvolvi¬
mento desta nova modal idade de

comportamento de consumo que
levou poder público einiciativa pri¬
vada de Gramado, no Rio Grande

do Sul, adar início auma parceria formação, etemos 490 empresas
para melhorar aqualidade no inscritas em programas de capaci-
atendimento no comércio da “Re- tação. Atualmente há 980 pessoas
gião das Hortênsias” -área gaúcha em treinamento”, cita osecretário,
onde estão concentradas as cidades Arepercussão veio rapidamente,
conhecidas pela produção da flor principalmente em função de Gra-
que leva omesmo nome eque se mado ser um polo turístico: com
destacam pela grande quantidade visitantes de várias partes do Brasil,

foi fácil espalhar anotícia de que o
Há cerca de dois anos, osecretá- comércio local tinha atendimento

rio de Indústria, Comércio eServi- diferenciado. “Percebemos os pri-
ços de Gramado, Leonardo Pereira meiros resultados já por meio do
Dias, percebeu que aquantidade serviço de Ouvidoria Municipal:
de empresários que oprocuravam aquantidade de reclamações que
reclamando da falta de mão de obra recebemos arespeito do comércio
qualificada para ocomércio havia
aumentado significativamente. Sem
trabalhadores, ofreio no desenvol- lificação se deu por um fator que
vimento do varejo era evidente.

“Em função disso decidimos riado maringaense: afalta de mão
formular uma parceria com aCâ- de obra qualificada. Segundo o^
mara de Dirigentes Lojistas (CDL) gerente de atendimento do Sebrae |
de Gramado ecom oSind ica to

de turistas.

caiu drasticamente”, reforça Dias.
Oinício dos trabalhos de qua-

ébem conhecido pelo empresa-

em Gramado, Tiago Centenaro o
dos Lojistas da Região das Hor- Mignoni, odiferencial se deu pela ̂
tênsias (Sindilojas). Com apoio do quebra da barreira do temor do p
Sebrae, investimos em estrutura esetor empresarial de investir em -
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Atelier Portinari custeia até 100% dos cursos de vendas eatendimento: "ser bem atendido hoje se transformou em
premissa básica nas relates de consumo", diz ogerente LuizTrovon

algum momento, vai trabalhar na
outra empresa. Éuma troca”.

Para Mignoni, otemor da perda
de funcionários qualificados para
um concorrente éjustificado, mas

danos podem ser reduzidos facil¬
mente também com investimentos
-desde que, mais uma vez, haja a
consciência da importância disso.
“O empresário precisa saber que
n e m

amelhor política aser adotada na
hora de se valorizar um funcioná¬
rio. Agestão de recursos humanos
precisa pensar em benefícios como
bons planos de saúde eodontoló-
gicos, áreas de descanso etudo o
mais que pode ajudar aconvencer
ocolaborador de que ele está em
um bom lugar para se trabalhar”.

Odespertar desta consciência
coletiva na região das Hortênsias já
surte efeitos de longo prazo. Opre¬
sidente do Sindilojas, Guido José
Thiele, mostra oquanto oempre¬
sariado local reconhece aimpor¬
tância deste tipo de investimento.
“Sabemos que aqualificação tem
que ser contínua. Éuma questão
de reavivar conceitos. Aqualidade
no atendimento éessencial para
afidelização de clientes. Quem é
mais qualificado também pode
ser mais exigido”, afirma. Thiele
compartilha da opinião de que os
riscos de se perder um funcionário
dependem muito mais de políticas
de RH do que de salários ou pleno
emprego. “Precisamos reconhecer
aimportância de uma boa gestão

capacitação para os funcionários.
“Os trabalhos de capacitação em
atendimento são relativamente po¬
pulares. Aquestão mais importante
éareeducação empresarial”, afirma
ogestor, contextualizando que é
c o m u m e n c o n t r a r c o m e r c i a n t e s

que temem custear treinamentos
para os colaboradores, por medo
de investir em uma pessoa que
pode trocar de trabalho aqualquer
momento. “Muito mais importante
do que colocar cursos àdisposição
do empresário éfazé-lo abrir os
olhos para ofato de que, na pior das

ohipóteses, se ocomerciante custeou
Itreinamento para um funcionário
Iir trabalhar no concorrente, este
^concorrente também investiu em
Itreinamento de alguém que, em

o s

sempre um aumento salarial é
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Fatores decisivos para obom atendimentode recursos humanos . A t roca de

emprego depende muito mais disso
do que de qualquer outro fator”. H A B I L I D A D E S

●Boa capacidade de relacionamento
●Bom humor permanente
●Capacidade de reagir posítivamente adesafios
●Ambição
●Visão de futuro
●Grande capacidade de trabalho
●Capacidade de trabalhar sob pressão

Em Maringá
Em um panorama em que oco¬
mércio éum dos carros-chefes do

município, como em Maringá, e
que por isso aconcorrência mostra-
-se feroz, qual empresário não
gostaria de ter aloja reconhecida
como destaque em qualidade no
a t e n d i m e n t o ? P o i s e s t e é o c a s o

do Atelier Portinari, que trabalha
com produtos para arquitetura e
decoração.

Ta l r e c o n h e c i m e n t o é c o n s e ¬

quência, entre vários outros fa¬
tores, de treinamentos de um mês
sobre produtos, oferecidos aos
funcionários recém-contratados,
além do custeio de 50% a100% de
cursos de vendas eatendimento.
OAtelier tem cinco vendedores,
esegundo ogerente, LuizTrovon,
aparticipação deles nestes cursos
éconstante. “Temos um trabalho
de pós-venda intenso, que nos
mostra que oretorno deste inves¬
timento émuito positivo”, destaca.

Ane Maia, uma das vendedoras,
por exemplo, participou de dois
cursos oferecidos pela empresa no
ano passado -ambos custeados em
100% pelo Atelier -emais um este
ano, bancado em 50%. Odepoi¬
mento da vendedora mostra que o
bem atender émais simples do que
parece. “É uma questão de cortesia.
Muitas vezes, nos cursos, vemos
que são tratados temas que já co¬
nhecemos, mas que são igualmente
importantes porque precisamos
mantê-los vivos no nosso dia adia”.

C O N H E C I M E N T O S
●Conhecimento da empresa
●Conhecimento da concorrência

●Conhecimento dos produtos ou serviços em detalhes,
bem como sua aplicabilidade
●Conhecimento prévio sobre operfil do cliente
●Capacidade de planejamento
●Capacidade de argumentação
●Disciplina eorganização
●Capacidade de entender areal

situação enecessidade do cliente
●Nível de prontidão
●Atenção com opós-venda

E S T R U T U R A
●Area (tamanho)
●Organização/limpeza
●Iluminação
●Temperatura
● A c e s s o

●Sinalização
FONTE ISebrae

um cliente não éresponsabilidade
exclusiva do vendedor. Em vários
trabalhos disponibilizados pelo
Sebrae, por exemplo, evidencia-se
anecessidade de uma boa comu¬
nicação visual ede se manter um
ambiente confortável eatrat ivo
para quem está visitando aloja.

Iluminação, temperatura am¬
biente eacesso ao estabelecimen¬
to são alguns dos aspectos aser
considerados. No caso do Atelier
Portinari, mais uma vez há um pas¬
so àfrente. Aloja, que já éampla,
ganhará mais espaço neste ano, em
função do aumento do mbc. Os pro¬
dutos de decoração eacabamento
fazem parte do convite edo serviço
de acolhimento, funcionando como
atrativos naturais. Além disso, aloja
leva engenheiros earquitetos que
fazem parte da clientela acoquetéis
eviagens para visita auma das fá¬

bricas da marca, em Santa Catarina.
Quando se fala em atendimento

e, por consequência, relações entre
consumidor eempresa, também
não se pode ignorar amudança de
comportamento provocada pela
revolução da informação, emais
precisamente pela internet. Além
do fato do Código Brasileiro do
Consumidor ser um dos mais com¬
pletos do mundo, Stella Susskind,
da Shopper, acredita que as redes
sociais se transformaram em um
“Procon virtual”, onde qualquer
informação sobre problemas com
um vendedor, por exemplo, étro¬
cada em um átimo de tempo. Tro-
von, do Atelier Portinari, reforça ̂
aopinião. “Na internet as pessoas |
informam ese informam. Acredito §.
que por isso, ser bem atendido hoje ̂
se transformou em premissa básica 3
nas relações de consumo”. ■

Espaço
Outro aspecto aser considerado
quando se fala em qualidade no
atendimento éque receber bem
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Sua empresa se comunica
bem no mundo virtual?
Eu, você, seu filho eaté seu cachorro -todo mundo está conectado pelas
redes sociais. Não está na hora de posicionar, também, sua empresa no
universo on-line? Apesar de parecer simples, encarar aempreitada com
profissionalismo éprimordial para se obter sucesso

AEuphoría,
de Paulo
Cremonini,
m a n t é m
c o n t a s n o

Facebook,que
tem quase 18
mil seguidores,
enoYouTube,
ondeo v ídeo
mais visto teve
mais deSOmil
visualizações

Renata Mastromauro direto com ocliente, gastando re¬
lativamente pouco.

As ferramentas são várias: busca¬

da Serasa Experian. OFacebook
éaprincipal rede social, com 76
milhões de usuários cadastrados,
dos quais 47 milhões voltam àpla-

mpresas pequenas, que não têm
muitos recursos para investir dores, redes sociais, sites, blogs, en-

em publicidade tradicional, podem tre outras. No Brasil, acompanhan- taforma todos os dias, segundo a
ãencontrar na internet um mundo de do estatísticas mundiais, oGoogle empresa. EoYouTube, comprado
Ipossibilidades. Épossível fazer cam- éobuscador mais utilizado -em pelo Google em 2006, teve milhões
Êpanhas, divulgar produtos, conso- dezembro de 2013 teve 93,7% de de vídeos postados por brasileiros
Ilidar amarca e, omais importante, participação nas buscas realizadas no ano passado.
Imanter um canal de comunicação no país, de acordo com pesquisa

E

Com números tão expressivos, é
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Bom conteúdo é
fundamental

"Mais de 50% dos acessos

do Googie se concentram nas
três primeiras posições da
busca orgânica. Estar nessas
posições certamente fará com
que uma empresa consiga
bons resultados em termos de
tráfego no site". Aafirmação é
de Felipe OrsoÜ, diretor da W/
Buzz Marketing Digital. Confira
dicas para estar bem rankeado
no Googie:

Uma empresa pode
aparecer no Googie por meio
de resultados orgânicos e
pagos. No resultado pago,
aempresa cria anúncios
eoGoogie determina os
resu l tados de acordo com
valor investido ecom a
qualidade dos anúncios,
relacionando sempre com a
busca realizada peto usuário
que navega pela página.

Já na busca orgânica, ele
faz uma relação entre abusca
realizada eos sites de toda
web, utilizando mais de 200
fatores para identificar quais
devem ficar entre as primeiras
posições -assim ele apresenta
os melhores resultados para
opúblico. "Para se conseguir
melhores resultados na
busca orgânica énecessário
possuir um site relevante
para opúblico da marca",
afirma Orso l i . Ecomo ser

relevante? "Faça um site com
bom conteúdo, com palavras-
chave estratégicas nos textos
apresentados eque seja
v isua imen te a t raen te e fác i l de

navegar".

"Não há mais espaço para amadores na internet. Alguns empresários
esquecem que quem se comunica por esses meios éum público
exigente", sentencia oconsultor Feiipe Orsoli

acordo com ele, oprofissionalismo
deve ser aprimeira preocupação
quando aempresa identiüca a
necessidade de se comunicar pela
internet. “Alguns empresários es¬
quecem que quem se comunica com
suas empresas por esses meios éum
público exigente”, diz.

Há duas formas de fazer marke¬
ting digital. Oempresário pode
terceirizar oserviço auma agência
especializada ou manter colabora¬
dores capacitados para realizar o
trabalho. De acordo com Balthazar,
os profissionais de comunicação
são os mais indicados para assumir
esses cargos. “Para criar conteúdo,
relações públicas ou jornalistas;
para criar campanhas, publicitá¬
rios”, indica.

importante que as empresas elabo¬
rem estratégias de marketing digital
para sobreviver nesse universo. Para
oconsultor de marketing digital
João Paulo Balthazar, na internet
não importa otamanho da empresa:
pequenas egrandes podem manter
os mesmos canais de comunicação,
comofanpages no Facebook, postar
vídeos no YouTube etrabalhar com

ferramentas do Googie Adwords
(uso de palavras-chave para man¬
ter osite bem posicionado). O
que vai diferenciar éarelevância
do conteúdo. “Hoje uma empresa
pequena pode se posicionar bem
no mercado sem gastar muito em
publicidade. Se oconteúdo do
site for relevante, terá acessos e,
consequentemente, mais chances
de ficar bem rankeado no Googie.
No Facebook, bom conteúdo gera
compartilhamento, eisso éoque
toda empresa busca”, completa.

Muitos empresários acreditam
que basta um computador para co¬
meçar atrabalhar, mas não éassim
que funciona. “Não há mais espaço
para amadores na internet”, afirma
Felipe Orsoli, diretor econsultor
da W/Buzz Marketing Digital. De

Onde ocliente está
Para Thiago Gomes, também con¬
sultor de marketing digital, oFace¬
book precisa de receita. “Há diver¬
sos botões emensagens dizendo
para você investir dinheiro para
alcançar mais pessoas. Parece fócil,
mas não faça isso sem aajuda de um
profissional qualificado. Procure
alguém que já trabalhe na área para
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Otimizar oinvestimento”, orienta.
Segundo Orsoli, os valores cobrados
pelas agências variam entre R$ 500
eR$ 1.500 por mês, dependendo
da quantidade de redes sociais ad¬
ministradas, número de postagens
edo tipo de trabalho realizado, que
pode incluir criação de conteúdo
visual, metrificação de resultados.

Aagência Euphoria, que atua em
três frentes de trabalho (eventos.

Qi

/ ● »

formaturas ecomunicação interati¬
va), presta esse serviço terceirizado g
para outras empresas egerencia i
as próprias contas no Facebook e~
no YouTube. Opublicitário Paulo i
Cremonini comanda odeparta¬
mento de comunicação, composto
por oito colaboradores. De acordo
com ele, oprincipal canal de diálogo
da Euphoria são as redes sociais.

● ●

\ *
\\ -

De acordo com oconsuitorThíago Gumes, existem formas fáceis,
difíceis elícitas de agregar fãs às redes sociais; amais difícil égerar
conteúdo sem investir em anúncio ese tornar referência

AEducação aDistância (EAD)
“Precisamos estar lá, porque éonde da Unicesumar, que-tem 58 po-
estâo os nossos clientes”, afirma, los espalhados por todo oBrasil,
Quase 18 mil pessoas curtem atambém mantém páginas no Fa-
fanpage da Euphoria no Facebook, cebook eno YouTube -mais de 77 desempenho das ações na internet”,
que mantém média de duas posta- mil fas acompanham as postagens revela. Para ele, ogrande diferencial
gens por dia. Oconteúdo évariado: diariamente ehá quase 60 vídeos da internet éacapacidade de seg-
agenda, campanhas, além de fotos epostados. Ogerente de marketing mentação. Thiago Gomes explica:
vídeos dos eventos que produzem, da EAD, Harrisson Brait, conta que “é possível segmentar opúblico-alvo
No canal da empresa no YouTube, oos resultados estão aparecendo epor interesse, região, idade, sexo,
vídeo recordista de popularidade já que os investimentos em marketing grau de escolaridade eaté se utiliza
soma mais de 50 mil visualizações, digital estão aumentando. Entre- PC ou dispositivos mobile".

tanto, segundo ele, as ações online
eoffline devem caminhar juntas.
“Os investimentos na comunicação
oífline impactam diretamente no

W ê l t e r F t m a f t d *

Pagar para ser visto
Para Gomes, existem maneiras
fáceis, difíceis elícitas de agregar
novos fas. Amaneira mais fácil é
convidar os amigos ecolaboradores,
divulgar oendereço da página na
assinatura de e-mail da empresa e
incluí-lo nas mídias de divulgação
em massa, tanto impressa quanto
digital. Adifícil égerar conteúdo
relevante mfanpage, de forma que.

E
o

Vu

Para Harrison Brait, da Unicesumar, "os
investimentos na comunicação offline

áimpactam diretamente no desempenhodas ações na internet"

\E
G

\
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organicamente (sem investimento
em anúncios) ela se tome referência
ecaia no gosto dos usuários. Porém,
amaneira ideal, rápida elícita é
utilizar os anúncios pagos.

O F a c e b o o k t e m d i fi c u l t a d o a

vida das empresas. Ele diminuiu
oalcance dos posts orgânicos para
incentivar as marcas apagar por
seus posts, ampliando as receitas
publicitárias. Se oanunciante deseja
que suas postagens alcancem abase
de fas echeguem aum número
maior de pessoas, épreciso investir.

Anecess i dade de i nves t imen to

depende da segmentação eda
concorrência que aempresa terá
de enfrentar, explica Felipe Orsoli.
“Uma empresa que vende celulares
esegmenta oanúncio para todo o
Brasil, provavelmente pagará mais
caro em relaçào aoutra empresa que
fará divulgação do mesmo produto
apenas em Maringá”, exemplifica o
consultor. “Ê possível criar campa¬
nhas com apenas R$ 100 por mês,
entretanto, esse valor poderá ser
insignificante caso aconcorrência
seja grande”, pondera.

João Paulo Balthazar diz que
com R$ 200 já épossível começar
afazer posís patrocinados na rede
social, mas que com cerca de R$
500 os resultados são mais eficien¬
tes. Paulo Cremonini, da Eupho-
ria, diz que aempresa destina de
R$ 500 aR$ 1.500 para esse fim,
mas já chegou ainvestir mais de
R$ 2mil em campanhas pontuais.

Mesmo tendo de pagar para apare¬
cer, ter uma base de fas de qualidade,
ou seja, pessoas que realmente pos¬
suem afinidade com amarca, será
fundamental para que os conteúdos
postados pela empresa gerem enga¬
jamento epossam chegar ao maior
número de pessoas possível, diz
Orsoli. “Um bom conteúdo éaquele
que gera engajamento, que pode

O q u e
n ã o f a z e r
em marketing digital
Não use aconta da empresa como se fosse o
seu perfil pessoal. Os seguidores não estão
interessados nas fotos de seus filhos, nem querem
saber para onde você viajou nas últimas férias

1

Promoções do tipo "Curta, compartilhe econcorra" estão proibidas.
Desde ametade de 2013 toda promoção ou concurso cultural
realizado em qualquer rede social precisa ser registrado
na Caixa Econômica Federal

Fique de olho na ortografia: nada mais feio que um texto com erros
primários. Para evitar gafes, não escreva diretamente na rede social. Utilize
ferramentas como oWord, que disponibiliza corretor gramatical, depois
copie ecole aversão final. Na dúvida, consulte obom evelho dicionário

QJamais digite textos inteiros em caixa alta para destacaralgum conteúdo. No"internetês^isso éconsiderado indelicado,
pois soa como se ointerlocutor estivesse gritando

QNão exagere em imagens -opost certo tem . ●tT:,'quantidade de texto eimagem balanceada V ^^A' I

Não marque pessoas em fotos ou
publicações sem antes pedir permissão

« r i

1
I

Não adianta fazer 30 postagens por dia, oque importa éaqualidade.
Se 0público curte oconteúdo compartilhado, talvez apenas uma
publicação por dia seja suficiente para atingir os objetivos

Evite apenas replicar conteúdo de terceiros, oideal éproduzir conteúdo
próprio. Ese for replicar algo, não esqueça de dar os créditos8

aSe uma empresa decide manter um perfil deve ter em mente queinteração éapalavra-chave. Por isso, éimprescindível que todos os
comentários sejam lidos e, quando necessário, respondidos

Não fuja do foco. Nunca poste conteúdos que não tenham
relação com otema da empresa, produtos ou serviços
oferecidos. Esqueça também mensagens de cunho
religioso ou qualquer uma que possa gerar preconceito,
pois os clientes têm diferentes crenças eopiniões

FONTE IConsultores Felipe OrsolieThiagoGomes

1 0

Arte: Welington Vainer

ser medido através das curtidas, pessoas aquilo que elas realmente ̂
compartilhamentos ecomentários, querem.” Nesse sentido, João Paulo |
Quanto maior ainteração em cada Balthazar éenfático: “o Facebook é, S.
conteúdo postado pela empresa, essencialmente, um canal de entre- f,
mais relevância ela ganha na rede tenimento. Elas não estão lá para 3
social. Osegredo éentregar às comprar, mas para se divertir”. ■
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HOMENAGEM

Prêmio ACIM Mulher
homenageia Anália Nasser
Prata da casa: voluntária na ACIM há muitos anos, aarquiteta que
também tem uma bem-sucedida carreira empresarial ganhou oprêmio
no mês passado; cerimônia reuniu mais de 500 pessoas

Giovana Campanha

Anália Nasser já teve escritório dearquitetura euma empresa de
acabamentos para aconstrução, que
foi uma das primeiras do Brasil a
oferecer cobertura de policarbonato.
Hoje ela épresidente do Conselho
de Administração do Hospital e
Maternidade Maringá, sócia de uma
empresa de empreendimentos imo¬
bil iár ios eadministradora do Centro
de Cirurgia da Obesidade.

Mas, além da sua atuação profis¬
sional, aarquiteta por formação tem
uma longa relação com oassocia-
tivismo eentidades de classe. Tudo =

começou na ACIM, quando ela foi |
convidada em 2002 aser presidente |
do então Conselho de Mulheres Em¬
presárias eExecutivas -hoje ACIM
Mulher. Como Anália desenvolveu
um trabalho cheio de elogios, foi Prêmio ACIM Mulher 2014. Ace-
convidada apresidir aCacinor entre rimônia de homenagem aconteceu
2006 e2008, mesmo período em que em 14 de março, no Clube Hípico,
foi presidente do Conselho Estadual sendo prestigiada por mais de 500
da Mulher Empresária. Também pessoas, entre familiares, amigos,
integrou acomissão instituidora funcionários eautoridades, como o
da sociedade de garantia de crédito vice-prefeito Cláudio Ferdinandi, o
Noroeste Garantias, foi voluntária na secretário de Estado Ricardo Barros,

=Sociedade Médica de Maringá ena os deputados Cida Borghetti, Dr. Ba-
IAssociação Leve Vida. tista eWilson Quintelro, secretários

Otrabalho como voluntária euma municipais, vereadores, autoridades
^trajetóriaempresarialbem-sucedida policiais, juizes epresidentes de
Icredenciaram Anália areceber oentidades de classe. Apremiaçào.

Anália Nasser recebeu oPrêmio ACIM Mulher no mês passado
numa cerimônia realizada no Clube Hípico

que está na 11“ edição, éorganizada
pelo ACIM Mulher eacontece anu¬
almente.

M é r i t o

Na cerimônia, depois da exibição de
um vídeo que mostrou um pouco da
trajetória de Anália, opresidente da
ACIM, Marco Tadeu Barbosa, abriu
os discursos. Ele declarou que aAs¬
sociação Comercial não “costumava
prestar homenagens para empresá¬
rios ligados àentidade, com receio de

=
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VI fque outras pessoas desacreditassem
na premiação. Mas ainda bem que
pudemos mudar isto, até porque
grandes emerecedores empresários
integram ou fizeram parte das nossas
diretorias. Estou muito feliz de na |
minha gestão entregar este prêmio à|
Anália.queémaisdoquemerecedo- |
ra da homenagem”, afirmou.

Já apresidente do ACIM Mulher,
Ana Lúcia Megda, disse que oconse¬
lho “devia” oprêmio àAnália. “Você é
uma das mais importantes mulheres
do setor empresarial eassociativista
de Maringá. Este éum singelo re¬
conhecimento por todas suas con¬
quistas erealizações na ACIM eem
outras entidades de classe”.

Em nome dos deputados, Cida
Borghetti destacou que Anália “nun¬
ca perdeu asimplicidade eahumil¬
dade. Éuma empresária arrojada,
determinada esempre com um sor¬
riso”. Em nome do governador Beto
Richa, Ricardo Barros lembrou que,
quando jovem, vendeu um imóvel
para um homem humilde que che¬
gou àempresa de empreendimentos
imobiliários da família Barros. “Fe¬
chei onegócio em dois minutos. O
comprador era opai da Anália, seu
Eduardo, que teve afelicidade de
transmitir suas virtudes eotempe¬
ramento para afilha”

Última autoridade adiscursar,
Cláudio Ferdinandi declarou que
ahomenageada era “credora da
sociedade maringaense por tudo
que fez. Eque este prêmio sirva de
exemplo para tantas mulheres que
têm potencial para fazer diferença
em nossa cidade”.

Encerrados os discursos, as conse¬
lheiras do ACIM Mulher foram con¬

vidadas asubir ao palco, junto com
opresidente Marco Tadeu Barbosa
eahomenageada da noite, Anália
Nasser, com sua família. Depois, Ana
Lúcia eBarbosa entregaram ocertifi-

\

I 1

[i'r\\ n
Anália Nasser, opresidente da ACIM, Marco Tadeu Barbosa, as
conselheiras epresidente do ACIM Mulher, Ana Lúcia Megda, no
momento de entrega do certificado do prêmio

cado do prêmio àAnália, que recebeu
otroféu das mãos da homenageada
no ano passado, Teresa Furquim.

Ret idão eresi l iência
Anália fez seu discurso em meio
àemoção elágrimas. Lembrou do
período èm que foi presidente do
ACIM Mulher, quando foi criado

prêmio que ela estava recebendo.
“Hoje agrata realidade me inclui no
valoroso eexpressivo rol de mulheres
vencedoras do prêmio”. Falou que nas
últimas semanas teve aoportunidade
de recordar avida, as pessoas que
passaram por ela eas oportunidades
de convivência eaprendizado. “Os s
percalços eas dificuldades existiram, I
mas os acertos eas alegrias venceram. I
Com aajuda de muita gente, meu
caminho foi trilhado de forma serena
ededicada”.

Anália destacou ainda que as
“lições que aprendi nas entidades de Negócios Imobiliários, Centro
em que tive agrata oportunidade de Comercial Tiradentes, Cocamar,
participar ajudaram na gestão de em- CooperCard, Consórcio Triângulo,
presas enegócios da minha família, Gráfica Caiuás, Hospital Provisão,
mas, principalmente, me ajudaram Hospital eMaternidade Maringá,
na convivência em família. Aprendi Idelli Acabamentos, Jorge BischofF,
ater mais retidão, resiliência e, espe- Maringá Park Shopping, Monika Ga-
cialmente, saber ouvir etrabalhar em nem Salão &Spa, Noma Motors, No- ̂
equipe”. Por fim, agradeceu aos pais, roeste Garantias, ODiário do Norte %
irmãos, omarido (Daoud Nasser), do Paraná, Paraná Vidros, Pneumar, n.
as filhas (Aline eKassila) eaDeus. Projeção Outdoors, Sebrae, Sicoob ̂

Acerimônia teve opatrocínio de Metropolitano, Unicesumar, Unipri- s
Advocacia César Moreno, Central me eVelmon Engenharia.

o

Ahomenageada com oprêmio no
ano passado,Teresa Furquim, ea
arquiteta Anália Nasser
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lARINGÃ HISTÓRICA I G U E L F E R N A N D O

Calil Haddad, oprecursor do teatro local
Não éàtoa que oteatro muni-

ipal de Maringá leva onome de
'alil Haddad. Personagem desta- í
ue nas artes cênicas local, Calil l
íaddad nasceu em 26 de setem- í
tro de 1926, em Jaú, no interior I
le São Paulo. Cursou oprimário
la Escola Isolada de Jataizinho eo
»inásio no Colégio Cristo Rei, em
acarezinho-PR. Segundo relatos,
Calil se destacava nas disciplinas
de francês, latim ematemática.

Ele veio para Maringá em 1946,
junto com 12 membros da famí¬
lia Haddad, incluindo opatriarca
Nassib eamatriarca Regina. A
família se estabeleceu na área que
fica r ia conhec ida anos ma is t a rde
como “Maringá Velho”.

Mais tarde, já formado em Di¬
reito, Calil não exerceu aprofis¬
são porque começou alecionar e
descobriu sua vocação em sala de
aula. Sua grande paixão, no entan¬
to, era oteatro. Ele havia se torna-

/ ●
● n
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29 de agosto de 19S9:
apresentação da peça “Irene:
comédia em 3atos”, de autoria
de Pedro Bloch Haddad

do frequentador assíduo de circos, cada de 1950 se dedicavam inte-
salões paroquiais eprogramas de gralmente às atividades profissio-
auditório. Enão raro ia agrandes nais, restando pouco ou nenhum
centros para assistir os maiores tempo para oteatro, mesmo que
espetáculos do país. Com sentido amador,
aguçado para as artes cênicas, ele
começou aplanejar aconstituição procurar atores entre cidadãos
de um grupo de teatro amador na comuns. Uma das primeiras
c i d a d e .

Foi Victor Andreatta, um ale¬
mão radicado no Brasil eque dedi¬
cou boa parte da vida ao circo, que
transmitiu aele os conhecimentos pequeno grupo que deu origem
sobre direção teatral eos melho- ao Teatro Maringaense de Co¬
res meios de extrair opotencial de média (TMC), em 1956, eque
uma pessoa na atuação cênica.

M a s m e s m o c o m a e s t r u t u r a C a l i l H a d d a d .
teórica, omaior desafio de Calil

auditório da Rádio Cultura eosa¬
lão nobre do então Ginásio Gastão
Vidigal. Emesmo com as dificulda¬
des financeiras, ogrupo conseguiu
apresentar sete espetáculos entre
1959 e1968, tendo destaque de suas
atividades na década de 1960.

Apesar de não ter sido oúni¬
co naquele período -sabe-se da
existência dos grupos de Oscar
L e a n d r o e d o Te a t r o P i o n e i r o
(GTP) -ogrupo organizado por
Calil Haddad recebeu destaque
devido ao grande número de pes¬
soas mobilizadas em prol da arte
na atuação.

Foi então que Calil passou a

c o n ¬

vidadas para seu projeto foi Lei-
la Assef, que era proprietária de
um bar na Vila Operária. Depois
outras pessoas vieram integrar o

passou acontar com adireção de

OTMC usou como locais impro-
^foi atrair pessoas para os palcos, visados de ensaios eapresentações o
IOs moradores de Maringá da dé- salão paroquial da Igreja São José, o

Miguel Fernando
éespecialista em História
eSociedade do Brasil

68 REVISTA 4CIM ‘^^^12014



5 T õ ) i « a M i J FSICOC

l
V

m

13No Sícoob Metropolitano
o 1 3 é o n ú m e r o d a s o r t e .

V2013: R$ 13 milhões de razões para se ter
\Orgulho de Ser Sícoob Metropolitano.

I,

i
>*●

m
I

%1

1^1lú 1:3 i i
' I ■

V

V

I

13i3E13l»3jqâ;
1 3 ^ | í 3 ^

Qd

I - \
S -

f \ . T

Iorgulho
s í c o o b ysiCOOB

ASSOCIADO AVOCl.r n e t f o p o l i t o n o



MICRO EPEQUENAS EMPRESAS

Membros do núcleo de gás em reunião na ACIM para planejamento de ações; grupos costumam se
reunir quinzenalmente para partilhar dificuldades edefinir estratégias

Empreender,
pelo bem comum
das empresas

Fernanda Bertola

Como acompetitividade estáint imamente re lac ionada à taxa

de sobrevivência das empresas, o
governo, as entidades financeiras e
de apoio empresarial lançam alter¬
nativas para ajudar empreendedores
avencer odesafio de se estabilizar no
mercado. Por essa razão, oPrograma
Empreender, adotado na ACIM em
2000, tem sido replicado em asso¬
ciações comerciais no Brasil desde
1992, possibilitando às empresas
experimentar aeficácia da ação
conjunta em prol do fortalecimento.

OPrograma Empreender, que é
inspirado em metodologia utilizada
em associações comerciais alemãs,
funciona por meio de núcleos seto¬
riais. Pequenas emédias empresas

Programa desenvolvido pela ACIM, que tem
;modelo inspirado em metodologia alemã,
;vem ajudando empresas ase fortalecer no
Imercado; objetivos são alcançados por meio

da união em núcleos setoriais
7 0 revista yigfftf Abril 2014



Como surgiu
0programa

0Empreender surgiu em
1991, em Santa Catarina, quando
um grupo de empresários do
estado viajou para Munique, na
Alemanha, para conhecer melhor
ametodologia do programa
praticado nas associações
comerciais de lá. Houve, então,
uma parceria entre aFundação
Empreender eaCâmara de Artes e
Ofícios da cidade eoprograma se
expandiu pelo País. Em Maringá, o
Empreender teve início em 2000,
fruto de uma parceria entre ACIM,
SebraeeFaciap.

"As empresas discutem problemas, buscam melhorias esoluções para seus
negócios", destaca Cristina Schneider, consultora do Empreender, ao ressaltar
as vantagens dos núcleos setoriais

de diferentes setores econômicos são mas, buscam melhorias esoluções
organizadas em núcleos, de acordo para seus negócios. Otrabalho pode
com osegmento em que se enqua- viabilizar acompra conjunta de pela Associação Comercial”, explica
dram. Com oacompanhamento de insumos ematéria-prima, redução aconsultora do Empreender, Cristi-
um consultor, esses grupos se reú- de custos, entre outros objetivos na Schneider.
nem na ACIM para buscar soluções que são determinados pelos parti-
em conjunto.

Atualmente há 35 núcleos seto-

cipantes com aorientação de um riais ativos no programa, que con-
‘As empresas discutem proble- consultor de empresas contratado tam com mais de 400 empresários

Sir Emeka Offor

Rotary ̂
FALTA SÓ ISTO

PARA ACABAR
COM APÓLIO
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MICRO EPEQUENAS EMPRESAS

dos no mercado, como fornecedores
de matéria-prima, máquinas eequi¬
pamentos, instituições de ensino
epesquisa, governo einstituições
financeiras”, acrescenta aconsultora.

calo abrange 298 cidades, em uma
faixa que vai de Londrina aFoz do
Iguaçu”, diz Sandra. Ela acrescenta
que aformação de núcleos setoriais
em algumas cidades da região, a
exemplo de Umuarama, Apucarana,
Cianorte, se deu por meio do incen¬
tivo do núcleo maringaense.

Para Sandra, mesmo com afiscali¬
zação de órgãos responsáveis, ainda
há ilegalidade no setor, mesmo que
em menor grau. Por essa razão, ou¬
tro trabalho do grupo está voltado
aum projeto de lei ainda em elabo¬
ração, que tratará do horário permi¬
tido para trânsito de caminhões de
gás em área urbana.

Outra ação foi pleitear junto à
Secretaria de Trânsito eSegurança
(Setrans) ocombate ao transporte
ilegal de gás eágua. Sandra explica
que, pela resolução 356 do Conselho
Nacional de Trânsito (Contran), as
empresas só podem fazer otrans¬
porte desses produtos em carros
ou triciclos, não em moto de duas
rodas. “Percebemos que diminuiu
muito nas ruas de Maringá esse
problema”, afirma. Ela reforça que a
diminuição da ilegalidade favorece
as empresas que trabalham dentro
da lei.

participantes. Ehá outros 7núcleos
em processo de desenvolvimento:
administração de condomínio,
autopeças, clínicas médicas, panifi¬
cadoras, advocacia, fonoaudiólogos
efisioterapeutas.

Para participar de um núcleo ou
desenvolver um em outro ramo de

negócios, oempresário precisa ser
filiado da Associação Comercial,
entrar em contato com os consul¬
tores ese cadastrar. Depois dessa
etapa, fica estabelecida uma data
para treinamento em relações in¬
terpessoais -quando os membros
nomeiam um líder ou mais para
representar ogrupo -eposterior
planejamento estratégico. Só então
os empresários começam aexecu¬
tar ações que tragam benefícios
c o l e t i v o s .

“Um grupo de empresas de um
mesmo setor, atuando de forma or¬
ganizada, acaba tendo mais destaque
e, consequentemente, despertando a
atenção de diversos atores envolvi-

Legalidade
No caso do Núcleo Setorial de Re¬
venda de Gás, ofortalecimento do
setor na cidade se deu em função
do forte trabalho de combate àclan¬

destinidade. Formado em 2011 por
13 empresários, as ações do núcleo
são constantes. “Há palestras, visitas
técnicas, campanhas de conscienti¬
zação do consumidor”, destaca San¬
dra Ruiz, representante do nú\_leo.
Ela acredita que desde aformação
acompetitividade das empresas tem
aumentado eaconcorrência desleal
d i m i n u í d o .

Oalcance das ações do grupo foi
tão grande que possibilitou acria¬
ção do Sindicato dos Revendedores
de Gás do Interior do Paraná,
primeiro do estado. “Hoje, osindi-

o

I v a n A m n r i n

Promoções
Por meio de ações conjuntas, oNú¬
cleo Setorial de Postos de Combus¬
tíveis (Nuscom) aumentou acompe¬
titividade das empresas integrantes
desde que se uniram, há cerca de
quatro anos. Segundo opresidente
do núcleo, Rinaldo Rorato, as em¬
presas estão mais competitivas ao
mesmo tempo em que estão mais
unidas. “Enxergamos nosso parceiro
como um concorrente positivo. A
partir do momento em que come¬
çamos anos reunir para discutir
os problemas houve aproximação
efortificação do laço de amizade”.

Rinaldo Rorato vê as empresas mais competitivas eunidas após acriação do
Núcleo Setorial de Postos de Combustíveis (Nuscom), há cerca de quatro anos
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Núcleos ativos

/Farmácias de Manipulação
/Farmácia Drogamais
/Empre tecos
/ A u t o e l é t r i c a
/ A u t o m e c â n i c a

/ M o v e l e i r o s
/Postos de combust íve is
/Academia/escolas de natação
/ R e d e G r a n d
/ S a l õ e s d e b e l e z a
/ U n i f o r m e s

/Organização de eventos
para formaturas

/Clínicas de estética
/ P i l a t e s

/Corretores de seguro
/Máquinas de costura
/ D e n t i s t a s

/Revendedores de gás
y A u t o e s c o l a s
/ R e s t a u r a n t e s
/ O fi c i n a s d e m o t o s
✓ I n f r a e s t r u t u r a

/Lava a jato
/Transformadores Plást icos
/Locação de transporte
/Material de construção
/Copejem
/ H o t e l a r i a
yDistr ibuidora de cosmét icos
/Fabricantes de t intas
/Controle de pragas
/ A u t o s s o c o r r o
/ J a r d i n e i r o s
y N u t r i c i o n i s t a s
/ M a d e i r e i r a s

% . í -
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Para Karen Galina, coordenadora do Ello Magistral, empresas ganharam
diferencial no mercado quando deixaram de focar somente olucro e
apostaram em ações de responsabilidade social

integrantes vendem um sabonete
líquido manipulado que tem olucro
revertido para entidades sociais. As
empresas também disponibilizam
recipientes nas lojas para que os con¬
sumidores descartem medicamen¬
tos vencidos, independentemente
de serem manipulados ou não. O
objetivo édar destinação correta ao
material . “Acabamos nos tornando

empresas com diferencial perante o
mercado, porque deixamos de focar
somente olucro, dando importância
também para aresponsabilidade
social”, conta acoordenadora do Ello
Magistral, Karen Galina.

Além das ações sociais, as far¬
mácias também se unem para fazer
compras de insumos. “Quanto
maior onúmero de empresas, me¬
nor ocusto”, diz Karen. Ela acres¬
centa que existe também organiza¬
ção para oferecer treinamento aos
Wcionários -as próximas ações
incluem capacitações eeventos
abertos, que acabarão beneficiando
todo osetor magistral.

As reuniões do grupo são quin¬
z e n a i s e a c o n t e c e m n a s e d e d a

ACIM. Karen explica que, para os
encontros, todos levam as dificul¬
dades que encontram no dia adia
edúvidas sobre seus negócios. Ela

Hoje, 33 postos integram ogrupo.
Entre as ações já realizadas está a
campanha de conscientização da
população sobre opercentual de
impostos embutido no preço da
gasolina. Outra campanha, a“6 é
Demais”, realizada para atrair ocon¬
sumidor, sorteou seis Volkswagen
Gol no ano passado. Rorato conta
que acampanha deu tão certo que
uma segunda foi realizada com o
sorteio de três Voyage. “Tivemos a
sorte de todos os ganhadores terem
sido de Maringá”, diz, ressaltando
que as ações promocionais têm
como objetivo fidelizar quem já
frequenta determinada loja, enão
atrair ocliente de outra empresa.

Responsabilidade social
Em outubro de 2011 farmácias de

manipulação de Maringá se uniram
em busca de um diferencial eacaba¬
ram formando oNúcleo Setorial de
Farmácias de Manipulação, oEllo
Magistral. Ogrupo, que conta com
dez empresas, trabalhou no desen¬
volvimento de ações que ajudassem
entidades eque, ao mesmo tempo,
fortalecessem aimagem das empre¬
sas participantes.

Uma dessas ações, aEllo Social,
écontinuada. Todas as empresas

ressalta que osetor émuito compe¬
titivo, mas que os participantes do ̂
núcleo passaram ase olhar como |
parceiros. “Claro que trabalhamos g.
para ter lucro, mas também nos h
ajudamos, trocamos informações.
Aconcorrência ésaudável”. B
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CULTURA EMPRESARIAL

VALE APENA OUVIR VALE APENA ASSISTIR

Ederson Hísing -jornalistaBruna Gusmão -professora de Inglês

Beyoncé-Beyoncé FebredoRato -Cláudio Assis (2011)
Um filme recheado de poesia eslncerídade.Zizo (Irandhir
Santos) éum poeta pernambucano inconformado e
anarquista, que mantém apublicação de seu próprio
trabalhoartesanalmente. Ele vive num mundo próprio,
cercado de poesia, sexo edrogas. 0poeta vive na trama
um forte desejo por Eneida (Nanda Costa). Apesar das
constantes tentativas em tê-la, as recorrentes recusas
transtornam avida do poeta, que evidencia em suas
atitudes afalta de algo que jamais teve.

^ojM_0 ^—0nome do quinto CD da cantora já diz tudo:
BEYONCÉ (assim em letras maiusculas mesmo) é
uma reflexão sobre avida da diva, com assuntos
que vão desde ofeminismo sempre presente
em suas canções até ocasamento. 0álbum
foi eleito 0melhor de 2013 pelos cnlícos da
Biliboard etem um ritmo maissoí//, diferente
dosantenores, com amúsica XO (beijo eabraço)
como minha favorita.

ü lLí"BEYONCE

Tr u e - Av i c i i Coffee and Cigarettes -
Jarmusch (2003)
0filmeé um conjunto de 11 curus-metragens sobre
diferentes personagens que, bebendo café efumando dgarros,
discutem assuntos diversos. Picolés de afeína, aressurreição
de EMs Presley, aforma correta de se preparar um Opko chá
inglês, asinvençoes de NikolaTesia, rock, hip hop eo usoda
nicotina como insetidda para pragas são alguns dos assuntos
dos diálogos. Oassificado como comédia, oelenco conta com
artistas tenomados, aexemplo de Roberto Begnini eIggy Pop.

Opnmeiro álbum de estúdio do sueco AVO, que em 2013
foi considerado pela revista americana DJ Magazine como
0terceiro melhor Di do mundo, está como um dos mais
tocados com algo inovadorra mistura de música detrônica
com bluegrass (espécie de country music). Acriação do
álbum contou com aajuda de grandes profissionais da áma
do rock, country ebhiegrúss. Bom para ouvir em um lounge,
no carro ou numa festa.

\

«

0QUE ESTOU LENDOi

José Antônio Pedrialí -jornalista eescritor

IOs Argentinos -Ariel PalaciosEditora : Contex to
368 páginas

Os argentinos são nossos rivais no futebol, parceiros do
Mercosul, criadores do tango, detentores de uma literatura
vibrante eintimista -pouco consumida pelos brasileiros -e
atraem hordas de turistas àaustral Bariloche eBuenos

iAires. Mas quem são os argentinos, além de fregueses das
'praias de Santa Catarina efamosos pela qualidade de sua

carne eperícia em assá-la? 0jornalista argentino Ariel
Palacios, formado na Universidade Estadual de Londrina,
proporciona uma viagem fascinante aos usos, costumes e
mentalidade dos nossosvi2inho5em“0sargentinos“

AEra dos Assassinos -Yuri Felshtinsky
eVIadímir Pribílovski, com tradução
de Marce lo Sch i l d

Ed i to ra : Record
39r páginas

"A Era dos Assassinos —ANova KGB eoFenômeno
VIadimir Putín^éum livro rico em revelações.
Durante odebate entre os candidatos apresidente
dos Estados Unidos, orepublicano John McCaIn
disse: ‘Eu vi nos olhos de Putin três letras: KGB'. 0
que parece uma frase de efeito, depois da leitura
do livro, comprovará que McCaIn resumiu ahistória
recente da Rússia -de ascensão da KGB, hoje FSN,
como força política matriz.

O S A R C h N U N O S

a I £ R A i x ) s
A S . S A S S I N O S

VALE APENA NAVEGAR

www.accuradio.com: rácbe online grátis com mais de 900 canais de música customizáveis, de 50 gêneros
diferentes, de pop amúsica clássica

indicações para oCultura Empresarial
podem ser enviadas para oe-mail
textual@textualcom.com.br

www.vlajenavlagem.com.br: 0viajante profissional Ricardo Freire dá dicas preciosas de lugares do mundo todo
por onde já passou

www.catracalivre.com.br: 0site tem foco especial em cultura, mas também revela personagens, tendências e
projetos que, inspirem soluções comunitárias inovadoras einclusivas
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ESTILO EMPRESARIAL D A Y 5 E H E S S

A s s u n t o s c o n fi d e n c i a i s
devem ficar na empresa

Com asensação que ainternetnos dá de que sabemos de tudo
otempo todo, esquecemos que a
informação éum bem tão pre¬
cioso, principalmente no mundo
dos negócios. Assim, seguimos
nossos dias acomentar, falar ESC em um bate-papo com um colega, você deixar
econtar sobre tudo oque nos
cerca, seja na vida real ou pelas
v ic ian tes redes soc ia i s . Eem um

dia desses, sem darmos conta, trabalho ecom pessoas do trabalho
entregamos o"ouro ao bandido”
-ou aquela informação sigilosa
ao concorrente, apenas por des¬
cuido ou por vaidade.

Segredos empresariais devem
ser respeitados. Ocomentário
mais inocente com alguém da sua
equipe no lugar errado pode ser
fatal. Elugar errado équalquer
um que não seja oambiente de I
trabalho. Restaurantes, aviões, I
fi l a s d e b a n c o o u o u t r o l o c a l
público, por mais inocentes que
possam parecer. Nunca se sabe
onde aconcorrência pode estar,
mesmo que por acaso. Amelhor
conduta é t ra ta r assuntos de t ra¬

balho no lugar de trabalho ecom |
pessoas do trabalho.S

Para não correr risco, duas |
dicas ajudam muito. Uma éter *
e x t r e m o c u i d a d o a o t r a t a r d e

escapar aquela informação importante? Amelhor
conduta étratar assuntos de trabalho no lugar de

negócios ao celular em outro trabalho também requer cuida-
lugar que não seja sua sala. Édos. Isso porque toda família tem
prático, pois você pode resolver alguém que não gosta muito de pessoais, chats eoacesso aredes
questões urgentes até na fila de guardar segredos epara evitar sociais no local de trabalho. Já
supermercado, emuito comum um conflito familiar ecompro-
também, mas quem está ao seu
lado vai ouvir tudo ecom deta-

resguardar, algumas empresas
costumam vetar ouso de e-mai ls

e-mails echats usados para o
meter seu sucesso no trabalho, trabalho costumam ser monito-
melhor não misturar as estações, rados, oque acaba sendo uma es-

Ihes. Mas se for mesmo preciso, Eisso pode virar um problema pécie de controle sobre assuntos
procure um lugar mais reservado maior em empresas familiares, passados erecebidos. Mas
enunca fale alto demais. Aoutra porque mesmo quando aporta indicado àempresa éter uma
énão fazer “hora extra” na mesa do escritório se fecha todos

o m a i s

política de gestão de informação,
encontram em casa. p a r a q u e a c i r c u l a ç ã o s e j a o m a i s

Oreflexo pode ser bem maior restrita possível,
do que uma saia-justa, poden¬
do comprometer seriamente o
sucesso de um projeto. Para se

s e

Ade happy hour. Entre um chope e
Ioutro, fica mais fácil falar oque
,g não se deve.

O

^Mas oproblema não está só
Ina rua. Falar em casa sobre o

Dayse Hess éjornalista
especializada em Design de Moda
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Uma simples tampinha de garrafa esquecida na grama pode ser
uma chance para omosquito da dengue se reproduzir eameaçar
asaúde de todos. Continue verificando oquintal, os vasinhos de
plantas, as calhas efique alerta asituações que parecem
inofensivas, mas são grandes ameaças. Converse com os
vizinhos edenuncie locais de risco.

Tefeitura de ,

m i a r i n g a
onstniHKlo uma cidade cada vez meltw



ACIM NEWS
r

PALESTRA REUNE
250 MULHERES NA ACIM

'A participação da mulher no contexto político.
econômico esocial"foi otema de uma palestra
gratuita realizada pelo Sincontábil Maringá com
apoio do ACIM Mulher em 7de março. Oassunto
foi discutido pelo Secretário-chefe da Casa Civil do
Estado do Paraná, Reinhold Stéphanes. Mais de 250
pessoas prestigiaram oevento que aconteceu na
sede da Associação Comercial em homenagem ao
D i a I n t e r n a c i o n a l d a M u l h e r .

I1

SEMINÁRIO DISCUTE LEI DA JORNADA DE MOTORISTAS
W s U « r F e r n a n d e »

acada quatro horas."Não há
ponto de parada em todos os
lugares. Omotorista não pode
parar no meio da rodovia"
diz. Outro problema relatado
às autoridades presentes são
as filas que se formam nos
portos, que estendem otempo
de trabalho dos motoristas e

causam impacto no preço dos produtos.
Uma carta em que constam as principais dificuldades

enfrentadas para aimplantação da lei esugestões
de ajustes foi elaborada eencaminhada àFederação
das Empresas deTransporte de Cargas do Estado do
Paraná (Fetranspar), para que chegue àConfederação
Nacional dosTransportes (CNT). Entre os pontos mais
importantes estão aduração da jornada de trabalho
de 12 horas por dia, ocumprimento do intervalo para
refeição de repouso dentro da jornada diária, enão
dentro das regras atuais da lei.

Oevento foi uma realização da ACIM, Setcamar e
Federação das Empresas de Transporte de Cargas do
Estado do Paraná (Fetranspar). Oapoio institucional foi
da NTC&Logística eTV Maringá.

Mais de 250 pessoas participaram do 2® Seminário
Trabalhista doTransporte Rodoviário de Cargas,
realizado na sede da ACIM em 13 de março. Oobjetivo
foi discutir as dificuldades de implantação da Lei
12.619/2012, que estabelece aregulamentação do
controle da jornada de motoristas profissionais.

Os palestrantes foram oministro do SuperiorTribunal
do Trabalho, Fernando Eizo Ono (foto), ojuiz federal
do trabalho ediretor do Fórum Trabalhista de Maringá,
Marcus Aurélio Lopes, opresidente doTribunal Regional
do Trabalho -9® região, desembargador Altino Pedroso
dos Santos, oassessor jurídico da NTC&Logística, Narciso
Figueiroa Júnior, eoprofessor econsultor Marcelo Silva.

Para opresidente do Sindicato das Empresas de
Transporte de Cargas de Maringá (Setcamar), Afonso
Shiozaki, oresultado do evento foi positivo."Os
palestrantes receberam bem os apontamentos que
fizemos", diz. Ele acrescenta que opedido tanto das
empresas quanto dos trabalhadores épara que haja
bom senso por parte do Judiciário, em virtude da falta
de infraestrutura que as rodovias brasileiras apresentam,
oque dificulta oatendimento àlei.

Shiozaki lembra que uma das obrigações previstas
por lei éque os motoristas façam paradas para descansar
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GRUPO CANADENSE ESCOLHE
NORTE DO PARANÁ PARA
PROSPECTAR NEGÓCIOSGLEISI VISITA AACIM
Técnicos da Câmara de Comércio Brasil-Canadá e

membros do Consulado Geral do Canadá est iveram em i

Maringá para aprimeira edição do Encontro de Negócios
Internacionais (Enit), promovido pelo Instituto Mercosul,
ACIM eAgência de Desenvolvimento Terra Roxa, em 26
de fevereiro. Ogrupo, comandado pelo cônsul do Canadá
no Brasil, Benoit Prefontaine, procura parceiros para
promover investimentos entre os dois países. i

Prefontaine disse que aregião foi escolhida por
abrigar empresas einstituições de qualidade que 1
despertaram um interesse nos empresários canadenses.
Ele conta que, tradicionalmente, ogoverno de seu
país buscava parceiros em grandes cidades como São
Paulo, Rio, Recife eBelo Horizonte, mas decidiu mudar
0foco."Acreditamos que amaioria das empresas
canadenses (pequenas emédias empresas, localizadas
em províncias com população de menos de 2milhões
de habitantes) tem mais chances de sucesso em uma
região como onorte do Paraná do que no Rio de
Janeiro, por exemplo, onde há multinacionais gigantes
euma enorme competição". Ocônsul afirmou que já
existem negociações em andamento, mas que ainda
não pode revelar aidentidade das empresas.

Asenadora Gleisi Hoffmann, que foi ministra-chefe
da Casa Civil, esteve na ACIM em 13 de março. Ela
participou de um almoço econversou com lideranças
empresariais ediretores da Associação Comercial.

COPEJEM BUSINESS

"Como fazer boas perguntas" éotema da
palestra do Copejem Business de abril. No dia 2, às
19h30, aterapeuta graduada em Psicologia, Sandra
Regina Martinhago, que épersonal coach emembro
da Associação Latina Americana de Coaching
do Chile, discute como perguntas de coaching
podem ser usadas no ambiente de trabalho para
estimular os funcionários agerarem resultados. A
participação égratuita.

POSSE DA DIRETORIA PARA
AGESTÃO 2014-2016

Anova diretoria da ACIM, para agestão 2014-
2016, foi eleita em 24 de março, na sede da entidade.
Tiveram direito avoto os associados filiados há mais
de seis meses eem dia com atesouraria. Apenas uma
chapa concorreu ao pleito, liderada pelo imobiliarista
Marco Tadeu Barbosa. No dia 25 deste mês, apartir
das 19h30, no Teatro Calil Haddad, haverá aposse
dos membros dos cinco conselhos da entidade, em
um evento aberto atodos os associados. Antes, no
mesmo dia às 18h30, será realizada Assembléia Geral
Ordinária para análise eaprovação do relatório de
atividades econtas relativo ao exercício de 2013, que
foi analisado previamente pelo Conselho Superior; e
análise eaprovação do Plano de Metas eaprevisão
orçamentária anual, apresentados pelo Conselho de
Administração.

MAIS EDIÇÕES DO ACIM EM AÇÃO
AAssociação Comercial deu início amais um ciclo

do programa ACIM em Ação. Aprimeira palestra
c o m o professor Nailor Marques Júnior foi realizada
em 26 de março na Acema. Apróxima será no
Salão Paroquial da Igreja São Francisco Xavier em
16 de abril. No dia 22 de maio olocal escolhido
será oSalão Paroquial da Igreja São José. Eestão
programadas outras duas em 4de junho e24 de
Julho -em locais aser definidos.

s
s

: s

Todas têm participação gratuita, início às 19h30 e
otema "Olhar ever, aoportunidade mora ao lado".
Em 2013 outras cinco palestras sobre omesmo tema
foram realizadas pela ACIM, com sucesso de público.
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flF.CEPSÃO

. . . ‘ 1PRIMEIRO MBA EM

ADMINISTRAÇÃO DE
RECURSOS PÚBLICOS

' 4 V

A F u n d a c i m e a F a c u l d a d e

Cidade Verde (FCV) estão com as
matrículas abertas para ocurso de
MBA Executivo em Administração de
Recursos Públicos, inédito no Brasil.

3.

Ocurso capacitará profissionais
para intervir na realidade política
eeconômica, além de contribuir
para que oadministrador de
recursos públicos desenvolva
visão estratégica, partindo do
estudo aprofundado da realidade
administrativa do governo ou de suas
unidades produtivas.

O M B A E x e c u t i v o e m

Administração de Recursos Públicos
terá duração de 18 meses de aulas
presenciais eoutros três para
elaboração do Trabalho de Conclusão
de Curso (TCC). As aulas serão
real izadas mensalmente às sextas-
feiras, das 14 às 22h30, eaos sábados,
das 8às 16h. Ocurso terá Início em

25 de abril eas matrículas podem
ser feitas na Fundacim, que fica na
sede da ACIM. Mais informações pelo
telefone (44) 3025-9676.

ASSOCIADO DO MÊS

Originários de grandes centros espalhados pelo mundo, os escritórios
virtuais possibilitam oaluguel para trabalhar por job, por mês, por
hora ou como oinquilino preferir. Em Maringá, oEspaço Office oferece
esse serviço. São cinco salas executivas, uma sala de reunião euma de
treinamento, além de um auditório com capacidade para 75 pessoas.

Oserviço inclui também recepcionista etelefonista."Por isso se
chama escritório virtual. Ousuário ganha um número de telefone para
divulgar aos clientes, arecepcionista atende de forma personalizada
erepassa orecado. Oprofissional não precisa se deslocar ao escritório
para trabalhar. Epode vir somente odia que precisar receber um cliente",
explica um dos sócios do Espaço Office, Luiz Fernando Villa Moreli.

Outra modalidade oferecida éoco-work. Nesse espaço vários
profissionais podem trabalhar ao mesmo tempo próximos. "Eles podem
trocar informações econtatos, além de trabalharem em um ambiente
confortável, projetado para aprodutividade", afirma ele, acrescentando
que omodelo de negócio tem sido bem aceito.

OEspaço Office fica na avenida Horácio Raccanello Filho, 6.170.0
telefone éo(44) 4001-6100.

F o t o s / W a U ó f P © f n a n d e s

S N M I U

ENTREGA DOS TRÊS CARROS DA CAMPANHA DE NATAL
Os três automóveis Classic da campanha

Natal com presentão 2013"foram entregues aos
Iganhadores em 7de março. Os sortudos foram
EReinaldo da Silva (cliente da For Boys -For Girls).
jMarcela Watanabe Faustino (cliente da Kayama
IModas) eRosania Amaral Costa (cliente da Gouveia).

Mais de 600 mil cupons foram depositados nas urnas
da campanha realizada pela ACIM eSindicato do
Comércio Varejista eAtacadista de Maringá eRegião
(Sivamar) entre 9de dezembro e7de janeiro. Para
concorrer, era necessário fazer compras no valor de
R$ 70 nas lojas participantes.
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Novos assoc iados
da ACIM
Empresas filiadas entre21 de
fevereiro e21 demarco

CmA-aiArCondídoudo
A i t l i n u M a n e l i n h o d e O u i o

Banda 6ís de Maríngé
All In Capas Personalizadas
{Saídos Dumont)
Maringá Ungerie
Masterar
SalaJP
Maifife
Melalúigka Balau
MGMoloies Elétricos
Moffieiy Noivas
Prepara Cursos
Ptorissionaluantes
MSDístrilMidora
Papaiazzi Intemaiianal Salon
Refripar Refrigerarão
Paula Lingerie
PolyCrisiallavaCar
P i e m i u m l i n

ProjetolOMMs Planejados
Batentes Tuim
Filadélfia Assessoria de Viagens
Exerton Consultaria Empresarial
MegaSports
SevenJeans

ACONTECEU NA ACIMSiella RosaFashion
EctasySexShop
Ai.G. Seguianga Personalizada
AdvixaciaBellinall Perez
Alternativa Gestão Públiu
André Imóveis
Andrian Gestão Empresarial
Nihon lanches
FenixVivelrode Mudas
Allln Capas Penonalizadasll.
Kubota)
AlIInCapas Personalizadas
|Av. Brasil)
Antena eOa Telecomunicarões
Dinho Motos

StatusforWoman
Antena eCa

Odontologia Dr. Eduardo Alessi
Delfim
InnovaPremium Móveis de
Decorarão
Endogistrica
EsparoGlam
EcstasySexShop
MidiaOff
NickeRickConfecrões
Giz de Cera
GüilherminaGouimet
HGD Administradora de Bens
Imsetro

Jade Costa Coiffeur
Enjoy Consultoria
KMX Distribuidora de Abrasivos
AlIInOütlet
LRK Empreendimentos
Imobiliários
Lugace Transportes de Veículos
Conceito Contabilidade

Em março foram realizadas 300 reuniões na sede da ACIM,
i n c l u i n d o a s r e u n i õ e s d o s c i n c o c o n s e l h o s d a e n t i d a d e . E n t r e

estes encontros estiveram avisita da senadora Gleisi Hoffmann,
avis i ta da comit iva de Jundiaí /SP, areunião do Conselho de
Administração com os professores da Universidade Federal de
Minas Gerais para falar sobre arelação bem-sucedida entre
academia eempresas gerando inovação earealização do 2°
Seminário Trabalhista doTransporte Rodoviário de Cargas.
Outro evento importante foi arecepção auma comitiva de 25
empresários paquistaneses da cidade de Faisalabad, que fica
na província mais populosa edesenvolvida do Paquistão. Os
empresários paquistaneses vieram prospectar mercados para
exportação de têxteis, mármore, granito, artigos plásticos e
artesanato etêm interesse em importar algodão, máquinas,
caldeiras, óleo de soja, equipamentos, carne, papel, celulose,
ferro, aço, cosméticos, açúcar, autopeças, motos, informática,
e n t r e o u t r o s ,

Das 300 reuniões, 48 foram do programa Empreender, com
aparticipação de empresários de 32 núcleos. Para conhecer a
programação diária da Associação Comercial, basta acessar o
w w w . a c i m . c o m . b r

Itnep
Soded. Desenvolvimenla Vale do
Bandeirantes
DispK do Paraná
ledipliis
Ingá Móveis
VMAgiriar
ValoeCapitalCobiangas
VentuieConsultoria Empresarial
Vic eVInI Coneiora de Seguros
VRP Services

RECORDE NA EMISSÃO
DE CERTIFICADOS
DE ORIGEM

CENTRO DE
T r e i n a m e n t o

C U R S O S D A T A
Em fevereiro oInstituto Mercosul

bateu recorde de emissão de

certificados de origem desde a
implantação do serviço, em 2004.
Foram 132 certificados, oque
representa um crescimento de 65%
em relação afevereiro de 2013.

0certificado de origem é
um documento uti l izado nas

exportações para países que
possuem acordo comercial
com oBrasil. Ele certifica que
amercadoria que está sendo
exportada ébrasileira e. por
isso, pode usufruir de benefícios
tributários na entrada no país de
destino. OInstituto Mercosul emite
diferentes tipos de certificados de
origem.

E-commerce para Iniciantes
Preparação sala de corte industrial
Departamento pessoal completo
Gerações no ambiente de trabalho: como lidar com as diferenças
Gestão de custos eformação de preços -curso 100% prático
Mídias sociais para uso corporativo
Cobrança -estrat̂ ias eoperações para recuperação de crédfto
Controles financeiros com uso do Excel (trazer notebook)

7 a l 0

7 a l 1

7 a 1 7

n e 1 2

1 4 a 1 6

1 4 a 1 6

2 1 a 2 4

2 2 a 2 4

2 2 a 2 5

22,24 e29 (t«ças equintas)
2 3 a 2 5

2 3 e 2 4

2 3 e 2 4

9E-commerce para moda
MExcel essencial

Técnicas de secretariado erecepcionista
Técnicas de entrevista
Biossegurança
Higiene na gestão da qualidade em estabelecimentos
cotnerciais de alimentos
E x c e l ê n c i a e m v e n d a s

Brígadista profissional
Loteamento: do investimento ao registro

2 4 e 2 5

2 8 a 3 0

2 8 / 0 4 a 3 / 0 5

28,29/4 e
5 , 6 , 1 2 , 1 3 . 1 9 , 2 0 / 0 5

£
S
S
Q >

O .Super RH
Intensivo em oratória
Gestão eficaz da tesouraria

Contabilidade para não contadores

1 9 a 2 3
3

1 2 a 1 S

1 9 a 2 1

2 6 a 2 8
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PENSO ASSIM W I L S O N TO M I O YA B I K U

CODEM eoprojeto masterplan
Assumi oConselho de Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem) como

representante do Sindicato da Indústria da Construção Civil no Estado do Paraná (Sinduscon-
NOR/PR). Todos os diretores, membros do Comitê Gestor ePlenária da entidade são
representantes de órgãos da sociedade civil organizada pública eprivada, etrabalham
voluntariamente com oobjetivo de fomentar odesenvolvimento econômico, embasado no que
almeja asociedade.

Neste ano, aprincipal tarefa será aviabilização do Masterplan Metropolitano de Maringá, um
projeto histórico no desenvolvimento de Maringá ecidades vizinhas, como Sarandi ePaiçandu.
Oempreendimento será debatido por especialistas em urbanismo de renome internacional,
levando em conta os anseios eopotencial da região, eseus reflexos amédio elongo prazo. Será
uma oportunidade para melhorar oque já ébom, corrigir oque está errado epensar um futuro
de forma planejada esustentável do ponto de viata econômico, social eambiental.

Omasterplan será um instrumento eficiente de planejamento urbano, com base em
tecnologia eexperiência, na forma de assessoria econsultoria de alto nível, tanto para os
planos da Prefeitura como para as empresas esociedade. Colocará Maringá eregião num
plano destacado no Brasil edo mundo, atraindo investimentos enegócios nos segmentos que
forem apontados como competitivost viáveis pelo Plano Sócioeconômico, que será elaborado
paralelamente.

Oestudo permitirá que todos os bairros tenham um crescimento com isonomia no que se
refere àsegurança, saúde, educação, trabalho elazer, interagindo entre si, com um eficiente
sistema de mobilidade urbana metropolitana. Obom desenvolvimento do masterplan, porém,
dependerá do envolvimento pleno de todos os setores da sociedade, que juntamente com os
técnicos da Prefeitura irão preparar otermo de referência, ou seja, oprograma das necessidades
eanseios de Maringá ecidades conurbadas.

Para tanto foram constituídos os conselhos administrativo, técnico econsultivo, formados
por representantes dos principais setores da sociedade civil organizada epoderes públicos. Esses
conselhos deverão participar dos comitês setoriais, em debates aserem oî anizados com os
técnicos contratados para odesenvolvimento do masterplan.

Escritórios de reconhecimento internacional vieram apresentar seus planos epropostas de
trabalho, tanto no sócioeconômico como no arquitetônico, como aPrice Waterhouse Coopers,
peloittc, Ernst &Young, Hambait StrategyConsultants, Arup, ArchiS, Gehl Architects, Foster
and Partners eUrbansystems. Uma comissão técnica irá analisar eavaliar as propostas que serão
discutidas pelo Comitê Gestor, Conselho Técnico eConsultivo, que pretendem ainda neste
semestre viabilizar as contratações.

Desta forma, oCodem pretende colaborar como fomentador do desenvolvimento econômico
ciai, razão pela qual foi criado em 1996. Adiretoria desta gestão está formada pelo prefeito

Carlos Roberto Pupin como presidente de honra, Wilson Tomio Yabiku na presidência, Edson
Cardoso Pereira na vice-presidência eSérgio Luiz Baccarin como secretário, além do Comitê
Gestor formado pelos ex-presidentes erepresentantes de instituições setoriais.

Viflison Tomio Yabiku éengenheiro civil, proprietário da Construtora Design. Além de
presidente do CODEM, ele faz parte da diretoria da Associação Cultura! eEsportiva de
Maringá (Acema), do Sindicato da Indústria da Construção Civil da Região Noroeste do Paraná
(Sinduscon) eévice-presidente do Lar Escola da Criança de Maringá

"O masterplan
s e r á u m

I n s t r u m e n t o

eficiente de

planejamento
urbanO/ com base
em tecnologia

eexperiência/
na forma de
assessoria e

consultoria de
alto nível (.●●)
Colocará Maringá
eregião num
plano destacado
no Brasil edo
m u n d o / /
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Foram esses 4motivos que nos levaram aadquirir mais uma Heideiberg XL 8cores
ecomo se não bastasse, ampliamos nosso parque gráfico em mais 1.SOOm^ de área
útil para produção. Peça um orçamento sem compromisso eveja adiferença que vai
fazer essa nova aquisição.

Com números não se discute.
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Planos de Saúde
( O
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U )

F A M I L I A R E S
e

E M P R E S A R I A I SSAUDE J

Seja para cuidar da saúde ebem estar
da nossa família ou da nossa empresa,
oPAM SAÚDE está presente sempre!

Qualidade, agilidade, ampla rede credenciada, atendimento regional enacional pela rede ABRAMGE, melhor
corpo clínico com diversas especialidades euma clínica própria que possibilita atendimento agendado

até as 23 horas. Uma exclusividade IMI/PAM SAÚDE.

FdÇd já seu plano de saúde!

'Preços especiais para pianos empresariais apartir de 3pessoas.

r
Vendas: 44 3218-1515 /pamsaude WWW drpam.com br

Cascavel 45 3218-1314 ICanço Mou*) 44 3017-0051 IUbtatS 44 3543-4186


